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ALGUMAS PLU M A S  SOBRE O ASSUMPTO

Identificados diversos antepassados meus com 
os acontecimentos revolucionários de 1817, na en
tão capitania do Pio Grande do Norte, hnbilita- 
ram-ine as tradições de famiiia a dizer alguma 
cousa que expurgue dos dominios da incerteza 
factos históricos que provam, ã evidencia, o amor 
que esta pequena terra, em que vi a luz, sempre 
consagrou á independência da patria, fecundan
do a arvore da liberdade com o sangue genero
so de seus martyres.

Procurarei restabelecer a verdade na parte 
d'esses factos, sobre a qual tem apparecido di
vergência de opiniões, sem que a duvida tivesse 
ainda sido elucidada, baseando-me, não sò nas 
mencionadas tradições, como em testemunhos in
suspeitos de contemporâneos da epocha, a quem 
tive occasião de ouvir em palestras familiares, 
(piando ainda na adolescência, d'entre estes al
guns que collaboraram na sedição e arrostaram- 
lhe as consequências, como foi o capitão-mòr An
dré d'Albuquerque Maranhão (de Estivas, nome 
de sua propriedade rural), meu padrinho, varãÓ. 
vhvuinspecto, particular amigo de minha famiiia, 
um dos poucos patriotas do Pio, Grande do Nor
te (pie lograram regressar da Pahia, em cujo 
cárcere estivera prisioneiro por alguns annos.

Apezar de reconhecer minha insuffieiencia 
para desenvolver o assumpto, todavia, pedindo 
v. nia aos distinetos cavalheiros que sobre o mes-
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mo têm escripto, proponho-me a tractar da elu
cidação de taes duvidas, no intuitc de offerccer, 
apoiando com provas authentieas um çsboço d’es- 
ta parte de nossa vida histórica, n ’uma do suas 
mais importantes phases, aos que não desdenham 
do estudo de um episodio heroico da historia pa- 
tria.

Jsabel Sondim.

Natal—1892.
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Prodromos lia Sedição de 1817
NO

R i o  G r a n d e  d o  N o r t e

O germon da? idéas libérais t inha-se  communica* 
do a i  Rio Cirande do Norte, em enja capitania dispu
nha desde limito os elomento3 para a revoluçSo o co
pine! de milieias André d ’AIlnupieripie Maranhão coin 
a activa collaboraçâo de seu amigo intimo, meu tio bi- 
s.avô pelo lado materno, Reverendo João D am as- 
eeno Xavier ( 'arneiro , aguardando o dia aprasado para 
u rompimento em Pernambuco, séde da conspiração 
e n t r a  a monarebia. »

Com semelbante fim promoviam esses chefes re u -  
niêe3 secretas, a que comjiareciam os homens mais sa- 
! : : ■ n t e 3 na capitania, da parte sul do littoral p rincipal— 
m-mte, ora uo sitio Beh '111 (engenho), jiara onde ac[uel- 
!v havia transferido en tilo sua residência, deixando no 
de Cunhnú a família ; talvez pela maior facilidade de 
v mimunicações, a menos distancia da capital trac tar
• ms negoeios políticos, de <jue oecupava-sc. Ora no si
tio Ribeiro de projiriedade de pessoas conjunctas, a fa
mília d ’este, sendo os referidos sitios limitrophes e 
p- ueo distantes da villa de^São José de Mipibú, onde 
» " is t ia  como r igar io  da Freguezia, da qual tendo sido 
: • -iMvido pelo Diocesano para a de U na em Pennam -

.ico o Reverendo João  Damasceno hesitou muito
• m hcc< itar, e cedendo afinal á ordem superior, seguiu
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para ali, onde continuou sua p i i v p u b l i r n m t .  
;iti' regressar, cerca de dois ânuos r 1 *■ j■ ots •• >m a j.r->— 
visão de visitador, comiuissâ > que se estendia d > líi-> 
(irande do Norte ao Cear;«.

As prineipaes auetoridades que vinham dirigir o« 
jiegocios pubIico3 da capitania eram por.aque!le,s che- 
ies políticos aítrahidas, notando-se < nt"e ( lias José 
Fi-aneftco de Paula, o tenente .los«’- Francisc.» d ’AI- 
me.ida e Albuquenpie, Sebastiãi de Mello Pr.voas, além 
de outro3; e depois do í-egi-c.sso do Reverendo .lo A o 
Damasceno, o Governador tenente coronel de artilharia 
•losè Ignacio Rorges. Km uma e outra easa doa men
cionados sitios, ahàs liastante eqiaeosas e eomniodat 
para a epochn ofiercciam-lhes banquetes eom o nppata- 
to de servido d e b a ix e l la  de prata, principalmente Da- 
masceno, que era de uma prodigalidade «xeessiva.

N’esses convívios sondavam-se os ânimos das re
feridas auctoridades com as precauções que havia mis
ter, quando não eram conhecidos por communivaeão 
confidencial dos chefes da conspirará i patriótica em 
Pernambuco, com 03 qtiaes corivspondiam-se dirertn- 
mente os noi-te-riograndenscs, adeptos das mesmas idéas.

* Partícula«- o dedicado nmigõ do Reverendo João Da
masceno, fõra um d’a(pielles o Reverendo Miguel Jia- 
quim d'AImeida Ca-drc, conhecido jmr Frei Micueli- 
nho (era de estatura abaixo de mediana; tomara o ha
bito de religioso, professando na Ordem dos Carmeli
tas ; depois secalarisou-sej, natural de nossa ex-capi
tania, onde tinha grande familia, á qual perí.-nrera a 
iallecida consorte d ’;i(jnelle «pie, releva diz«T, depois 
de viuvo continuou os estudos, e tomou ordens sacia-,, 
a que o destinara seu progenitor.

Também entretinha o mesmo Reverendo João Da- 
masccno com José  Franciscode Paula, depois que este d* i- 
xou o governo dri c «pitania e rec dheu-sea Pernambuco as
sídua correspondência, a qual não podendo pess ialin, n- 
te fazer, cm consequência de grave incommodo de n-r-





—  11

vos, e receiam!“ ;ís vezes confiar taes missivas do sou 
amanuense Manoel Caetano, para osso trabalho do es-  
eriptorio por ollo assalariado, mandava o3orevo]-as por 
sua filha D. Aima .loanna Xavier Carneiro, virtuosa e' 
respeitável senhora que em avam-nda idade morreu don- 
zella, trinta e tan tis  annos depois de lrtlT, e com 
(|ucm vivi, juntamente com mous pais até pouco «antes 
da adolescência, jimsmu no sitio Ribeiro, somjire ou
vindo aquella senhora referir-se aos acontecimentos re 
volucionários da mencionada opneha de 1«1 7, o (pie 
eo.istitnia t|uasi o assumpt) favorito de seu fim-ntc 

dloipiio familiar.





Predisposições para o Movimento Revolucionário

Iliivia algum tempo que José Ignacio Borges vie
ra do Pernambuco governar esta ex-capitania, e os 
dois c iryplioos dos princípios democráticos ald, coro
nel André d’Albuquerque Maranhão e o Reverendo 
João Damasceno que no caracter de visitador n ’el- 
la demorara-sc, algumas vezes o attrahiram ás suas 
respectivas casas, onde á seleta companhia vinha jun
tar-se  o melhor conforto.

(,'om sagacidade e conveniente reserva procura- 
vam conhecer as disposições políticas do governador, é, 
secundo as apparencias, expandiam-se um pouco m.s 
brindes, tão usados n ’aquelles tempos.
'  Sem mostrar-se infenso á idea de liberdade que. 

embora a mutua circumspccção com que era tractada 
José Ignacio Borges deixava transparecer que a con
siderava generosa e arrojada, hesitava em decidir--.■. 
ditferindo sempre em fazer-se sectário das novas idA-is.

Amigo intimo do Reverendo João Ribeiro, patrio
ta  dos mais exaltados em Pernambuco, onde o ivh ri
do Borges, como um dos membros da sociedade seciv 
ta ‘’Paraizo*’ havia-se relacionado com os homens nrb> 
distinctos pelos sentimentos patrióticos, deviam c-perar 
seu apoio aos jtrincipios liberaes, ao que, segundoear 
munieações reservadas d’alli constava se haver c-. 
promettido.- ■

Approximava-se o dia aprazado para o rompimen
to da revolução que estava combinado ser por n r .:-  
sião da eoróação de D. João G", acclamado rei d> P 
tugal e dominios, depois do tallecimento da rainha í*
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Maria l n sua mite em 1810, era nome de (juem desde 
inaito governava, com o'principe regente, solemnidade 
esja que estava marcada para o domingo de paschoa 
do anno de 1817. ' j

De accôrdo com 03 chefes dos conspiradores cm 
Pernambuco, e ‘sob pretexto de abrir visita, 0 Reve
rendo João Damasceno seguiu logo no principio* do 
anno para o Ceará, em secreta propaganda republicana. 
Com esse duplo fim demora-se no Aracaty, então em
pório de grande commercio do interior e centro de 
crescida população. ♦

Entretanto, André d ’Albuquerque predispunha os 
conjurados á revolução. Transferindo-se temporariamen
te á villa de Goianinha, onde residiam alguns dos mais 
preponderantes, bem como grande parte do seu regi
mento de milicianos, passava-lhes frequentes revistas, 
e procurava insinuar-se nos ânimos, como fazia-se mis
ter a um chafe democrata,.ainda que p.mco affeito a 
contemporizar com o elemento popular, cujo apoio de
veria ser-lhe então indispensável. *

Assim aguardava os acontecimentos, em expecta
tiva por quasi todo o norte do paiz, natural conse
quência de um plano que se julgava amadurecido, 'não  
dt-seurando entretanto dos meios de triumpho ao al 
rance de sua actividade, tanto mais necessária pela 
p rspectiva, não distante do lisonjeiro desenlace que 
\ i i ia  corôar as justas aspirações dos brasileiros.





Premaiuío rompimBrío da revolução em Pernambuco, communi- 
csrro-se em seguia a ouírcs capitanias, de entre as 

qiíbes a nessa que logo adbsriu a esse movimeuio.

A conspiração contra as instituições inonnrchicas 
havia attingido superior desenvolvimento no Recife, 
centro dos c■»]ijura d. >3 <ju• ■ íaziam ahi su as .  reuniòea 
sem grande reserva, do (|iie havendo denuncia, resul
tou u rompimento da revolução no dia (’> de Março do 
anno de 1^17.

Motivou essa deinineia negucios particulares de 
fnmilia, em que se ae.liava serianicntc cnmpromcttido 
um dos principies conjurados, o rico ]iro]irietario An 
.tonio Gonçalves da Cruz, í*i em cuja residência havia 
fri'(jue:ites reuniões políticas. e quasi publicamcUte ses 
sões da maçonaria, não obstante ser a sociedade res
pectiva prohibida no paiz.

Ardendo em desejos do vincar a honra de sua 
íamiiia atteiitada jior Ant mio (Jmealves da Cruz,'«' 
chefe d ’essa íamiiia, abastado eommerciantc portuguez, 
(ilhéoj Manoel de Carvalho Medeiros, conhecido )>•*: 
Carvalhinho não hesitou em denunciar ao Ouvidor 
da Cruz Ferreira o que observava na casa fronteira,' 
para esse levar ao conhecimento do governador Cneta- 
no Finto de Miranda Monteimgro que a principio it.V' 
deu credito ao facto, o plano tenebroso cm fe.nneatftr 
ção.

(*) E ra  esto inou tio bisavó pelo lado paterno.
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Depois, tendo resolvido punir o audacioso arrôjo, 
o referido governador encarregou o eliefe da a r t i lhem , 
brigadeiro Manoel .Joaquim Barbosa de prender os 
officines indigitados conspiradores, todos brasileiros, 
contra quem a rivalidade dos collegas lusitanos se ha
via desencadeado. Portuguez, e inconsiderado o referido 
brigadeiro exorbitou, insultando-os no quartel, para 
onde os tinha convocado. O capitão Domingos Theo- 
tonio ousou responder-lhe; immediatamente prendeu-o, 
c mandou-o recolher a uma fortaleza. Ao intimar tam
bém VOZ de prisão ao capitão José de Rarros Lima, 
este -aggrediu-o com a espada ; Barbosa tentou defender- 
se, vindo, porem em auxilio do aggressor o genro tam- 
bein ofliciai, Jose Mariano Cavalcanti, logo succumbiu 
aquclle aos repetidos golpes. Seguiu-se o alarma.

Foi assim provocado o rompimento da revolução, 
a qual não tirdou  em tomar proporções, e a estender- 
se a outras capitanias com extraordinária rapidez, 
c mstando haver a noticia chegado á nossa no dia 9,
sub'--quente.

Os republicanos de Pernambuco dão aviso a An
dré d ’Albuqiierque que noticiou a seus amigos o rom
pimento, opinando que se devia iniciar logo n ’esta ca
pitania a revolução, a qual já  se tinha communicado á 
Para h vba, onde tinham n’ella tomado activa parte en
tre muitos, outros seus parentes Ignacio Lepoldo d ’A l-  
b’t picrquc Maranhão, capitão-mór João d ’Albuquerque 
M..tanhão (de Santo Antonio, nome de sua proprieda
de rural) c João d ’Albuquerque Maranhão (de Mi ri ri 
h.une da propriedade rural d ’esle) e que deviam sem 
ib umra proceder ao assento das instituições democrá
ticas.

José Ignacio Burges tivera igualmente aviso eon- 
f< 1' pcial dos membros do governo provisorio que se 
hsvia estabelecido no Recife, e que, na confiança das 
». su  relações, diziam lhe ser chegada a occasiáo de 
p i t - i t - a r  seus patrióticos sentimentos, prestando á pa-
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iria os servidos reclamados aos filhos, quando cm sna 
«.•levada posição muito poderia fazer-lhe.

Reeeioso por corto do exito da revolução, Jlorges 
não ousou arroslar-llic as consequências, e recusou-se. 
acceder a prestar o apoio desejado, mantendo-se a 
respeito em silencio.

André dAlbuquerque, porem, não discrepando do3 
princípios politicos que professava, logo tratou dos 
elementos da .revolução, dispondo os adeptas dos mes
mos, a quem foi possível convocai- immediatamente a 
tomarem sua dclezs e a desenvolverem 03 planes, de 
modo a assegurar o almejado triumplio.

Embora a duvida, o receio podesse antepor-se a 
realização do soiibo que affagavam, e annuviar o espe
rançoso horizonte da patria concentrada em sua mais 
nobre e consentânea aspiração, não deveriam trepidar 
em seguir a senda gloriosa, iniciada pelos visinhos co- 
religionarios do sul.





Inicio da Revolução Hofte-rio-orandensí

Depois dos acontecimentos ácima referidos, André 
d ’AIbuquerquc dirije-se à villa de Goianiuha, onde re
sidiam memltros importantes da conjuração, a fim de 
aecordarem no que conviesse fazer-se.

Fôra suggerida logo a idéa de solicitarem a adhe* 
sAo do governador á revolução, o que poderia facilital- 
a, sem effusão de sangue.

Albuquerque reuniu o conselho dos conjurados e , , 
submettendo a sua decisAo o arbítrio a tomar-se, re
solveram não despertar assim a atten<;Ao do menciona
do governador que, no caso de recusa, como era pro
vável deveria tomar medidas repressivas, e crear-lhes
difficuldades.

O prematuro acontecimento d ’essa crise politic.a 
embaraçava Albuquerque na escfdha <jos meios de su- 
l„ ra.r a que sobreviesse, visto os seus minguados re
cursos de tropas e munições. Retraliindo-se, cogitava 
do modo mais seguro de vencer os obstáculos, o que 
não deixava de indicar scnsivel irresolução.

Entretanto o governador, convicto do -prestigio do 
tu- sino Albuquerque na capitania, especialmente pela 
. ••i-ideração e abastança da familia, sobre a qual ex- 

;c'.a verdadeira ascendência, julgou indispensável ob- 
i-,tr sus jiolitica, procurar attrahil-o, ou neutralizar-.
• a influencia, sc o achasse resolvido a apoiar a rc -  

*■ ’ :ç.'o.
O m apparencias do receio, de que os rcvolucio- 

r . 'S da limitrophe capitania da 1’arahyba invadissem 
* r- sv.h, dirigiu se ao mesmo Albuquerque, sob pretex-
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ío_de encarregal-o de percorrer as fronteiras e obstar 
a invasão, ao que particularmcntc lial)ilitava-o a pa
tente superior nas niilicias.

A resposta deveria tornar sua resolução evidente 
ao governador, a quem uma falsa iudueção ia ria 's a p -  
por não ser aquelle infenso á paz da capitania, a (pie 
achava-se vinculado pelo berço, íaniilia e grandes in
teresses pecuniários.

Albuquerque nào recusou acceitar a incumbência. 
Foi observar as mencionadas fronteiras que d •moram 
a pequena distancia do sitio Cunliaú, de sua proprie
dade, onde se recolheu. Logo participou aos conjura
dos o oceorrido, assim como ao governador não esta
rem aquellas invadidas, e que, de aceordo com suas 
instrucçòes as teria sob as vistas, convindo entretanto 
elle proprio verificar e orientar-se acerca de qualquer 
eventualidade superveniente.

Semelhante alvitre poderia afastar o governador 
da capital, e assim favorecer a causa da  revolução. 
No emtanto Albuquerque volta à Loianinha, e junta- 
mente aos adeptos d essa causa resolve requisitar ao' 
governo republicano rjue acabava de estabelecer-se tia 
1’arahyba algum auxilio de tropa, em que podessmn 
confiar pura o triumpho da revolução.

No ]iresup])03to de prevenir a invasão das fronteira*, 
e segundo a idóa suggerida por Albuquerque, J5n_. . 
deixa a capital, sem attentar nas eircumstancias d-- 
excitameiito dt*. uma crise poli ti mi imminente, nem pr< - 
caver-se contra algum designio traiçoeiro, e segue di- 
rectamonte em busca d'aquelle com intuito pivu.v.vl 
de investigar-lhe as disjiosições políticas, bem como e*
(1«-mentos de que dispunha na occasiào, e conferm« 
elles dissuadil-o de patrocinar o movinr-nto rev-be : 
nario, cujo exito na capitania, estava convicto dt-p- 1 
der do mesmo Albuquerque, já  pelos precedente* 
seus prineipios políticos, j;í peja sua vantajosa p--->-. ■ 
soend ahi,





Excursão do Governador e soas ronsequerciss

Tendo prescindido de cortejo militar ou c >sta;na— 
do apparato do sou c-.ir^o, o covernador Jusc Ignacio 
[1 h'ïcs , apenas acompanhado do um criado i pautem i sa- 
Idra da capital, smn <juc li mvessc jua-v.-nído a cuier- 
M-, :r.-ia de aluttnn desordem. para entender-se er.n An- 
,*i- - d Al V.iqu'r.pté, a quem toi procurar no eiifealio 
(’unli.iú. simulando aerudir ao apprllo d’este salir-' as 
fronteiras, c depositar em sua pessoa inteira confiança.

IVrmancciu, p o n ta  o mesmo Allmquonpio em 
C-uaninlia á espera do contingente re piisitado ao >ro- 
verno jirovisorio da Parnbylia, proseeuind:> entretanto 
e. i fazer exercitar seu ívyimento de milician >3, e rm 
oa-eir-Üe- frequentes revistas, c. >in o tini ]>rovnve] de 
:u>imnr-se nos ânimos dos oílL-iaes e soldados, a ‘ tra -  
bil-os á causa da liiicnlale, c preparai -03 para mar- 
i bar s djro a e.ipit d, nà ) o 1 >st;1111 * o pequeno numero 

-s c disciplina inferior ;i da força de p'uarniçào 
’.i capitania estacionada alli.

Informado da ausência e residência temporária 
d'Alliuqu'Tque, immediatanmnte retrocejleu, imlo ape- 
.'ar se na propria easa d ’este qu t o recel um com a po
li la aiTaliilidade do seu trarto. Loj^o mandou servir o 
.0 nr,' a ipie estiveram juntos, lindo o <juai eneerra- 

■ a n' uiu LTadiim-te, <• Ia rua ni en te eonf-renciarnm, 
■ • mdo dep us o "'evcruad.ir em direcção ;í capital.

Na aucied.ii!'' de s.ilier o <pte se liavia passado, o 
rio Antonio d ’AUmquerque Monleiiejrro, enlbusias- 

princípios lilieraes, amitto e confidente d 'Allui- 
, i.ju,- dirináu se a casa d ’este, e intci pi-Hando oNso-





bre o motivo da visita do governador, soube-, confiden
cialmente ter ello com simuladas rodeios procurado in- 
duzil-o a desistir dc qualquer idéa revolucionaria c a 
defender as iustituiyôes monarehieas, a que deviam os 
brasileiros permanecer fieis etc.

Estranhando não haver Albuquerque depôsto c 
preso o governador, o que alias era incompatível com 
sua dignidade iazel-o na própria casa, Montenegro in- 
erepou-o de ter deixado de aproveitar o ensejo favo
rável, e instigou-o -a ir com uma escolta condigna 
prender áquelle onde o eiWomrasse, segundo a affirma- 
tiva do mesmo Montenegro a companheiros de infor
túnio, e referencias de Muniz Tavares, na sua llist. 
da Revolução de Pernambuco, cm 1^17, sem duvida 
inspiradas por aquellc, quando companheiros de prisão 
na Rali ia. '

Dissipada a hesitarão de momento, foi o referido 
Albuquerque á toda pressa com alguns ofliciaes c sol
dados de maior confiança, acompanhado do primo c 
cunhado André d ’AIbuqucrque ule Estivas,, de seu lun.-e 
imenso João Moreira Cordeiro e de outros amigos, ao 
todo em^numero de .cinco, ao cncaleo do governador, 
a quem pode alcançar já  tarde da noite no engenho 
Belém, onde fbra o mesmo pernoitar.

A essa hora assim adiam ida, sabendo que acha
va-se ahi quem procurava, Albuquerque p"Z a c.i-a 
embaixo de cerco, e aguardou o dia s-gumte para a 
execução do seu plano.





A placida e aiiifiiia habitação do engenho Belém, 
ladeada j)or verdejantes eannnviaes do ubérrimo v.alle 
de Copié e pela estrada real ou geral que conduz das 
visinhns ex-eapitanias do sul a Silo J o s é '  de Mi]>ibù, 
tendo abrigado o incauto governador, fora inesperada- 
ni- nte colliida polo incidente do pequeno cerco, a que 
sobreveio a desconsiderarão a auctoridade no outro 
dia de Mnrço.

Pela manlià, quando abriram-se as portas dn casa, 
i !iti"U o coronel André d ’Albuquerque, n.companbndo 
de dois ofî'iciaes, e intimou a vuz de prisão e a depo- 
sieà > ao governador que tarde deveria ter-se apercc-' 
îddo de sua irreflexão em aventurar-se" sò tf viagem, 
cujas consequências eram-lhe assim funestas. Conser- 
v .u, porem, a dignidade de sua posição social, bem 
c uno Albuquerque para com elle toda polidez do seu 
cavalheirismo.

Teve por menagem a mesma casa, onde continuou 
a >or ti'actado com defi-rencia pelo domiciliário, coro
nel Luiz d ’Albuquerque Maranhão e lamilia, beni como 
p.-lo amanuense João Moreira Cordeiro que foi solicito 
.-ui prodigalizar attençõos e commodos ao prisioneiro.

Alguém procurou então persuadir Borges a a d h e - ‘ 
tir a causa da liberdade, a que em outros tempos, 

::M tive occasião de referir não mostrara-se infenso ;
, > » i. p irem recusou-se nobremente. As considerações 
• . a respeito lhe eram feitas, olijeetava : “ — Os se-

r< s estão seguros a frágeis ramos ! A arvore a que 
bm.-se abraçadas não tem raizes! Reconheço a no-





breza (lu sentimento que u.s anima ; mas, .sein base
esse 1 x■ 11() edifício (le liberdade e independência não
tardara cm desmoronar-.se. abysimuido cm sua qu<ula
tantas vidas preciosas F ’—*

Tendo assim deposto e preso o governador, per
maneceu André d Albuquerque no engenho Beb'm, de 
onde mandara convocar em villa Flor, (.ioiaiiinhn. An-z. 
e São José os milicianos de seu commando, afim de. 
proseguir na revolução.

Reclamavam as eircumstancias que para o boni 
exito marchasse sobre a capital, e instifuis.se o Gover
no dem ocra tico ; os fracos elementos, porem de qu«- 
dispunha o retardavam á espera parnrularmcnte do 
Contingente de tropas, requisitado ao governo proviso- 
rio da visinba capitania da Parahyb.u

Como era natural a noticia d ’esse movimento fui 
imnicdiatnmento transmittida para a capital, distante 
d’aquelle sitio apenas cerca de oito léguas, e logo pro
pagou-se, estabelecendo-se por intermedie de uni dos 
conjurados o Reverendo Feliciano José Dornellas, vi
ga ri ) da mesma a communicação entre os insurgente* 
em Jleléin e os liberaes dall i ,  cuja solidariedade alfir- 
mara-sc.

Entretanto, anciosanionte esperava se o auxilio re
quisitada ao governo provisorio da Parahvba : e e;n- 
quanto Belém era tbeatro dos acontecimentos acima 
referidos, desembarcava na baLia Forni asa ( Aretipical. t 
dos indígenas) um contingente de cincoenta praça*, 
commandadas pelo joven e bravo tenente coronel J,,»‘- 
Peregrino Xavier de Carvalho, com (piem rivalizas a;:: 
no valor e patriotismo os très officia es subalmrno» .1 
sua companhia. Havia-se-lue associado o c a p i t a . * 
da capital da Parahvba João d ’Albuquerquc Ma raid:', 
fde Santo Antonio, sua propriedade rural, para d:í!í - 
rençal-o de outro parente do mesmo nume., patri- 
exaltado, desejoso de auxiliar os da familia no ií





•■rande do Nono, o particularmente a causa da li hor
da do. Trazim i duas poças do ■artilharia liireira.

Choio do patriótico ardor, o eninpenr.trado da u r -  
ovncia do Serviço que lho tinha sido condado, som noiihuiu 
descanço José Perejrrino com sua força jiozora-so im- 
ínodiatamontc dc marcha para Goianinha á ]i]'OPUra 
d'Albuquerque, deixando as poças de anilharia , cujo 
transporte não podia sor feito tão accoloradamonte para 
virem ,em seguimento.

Ao cheirar* alli, informado dos acontecimentos não 
dctcve-se José Peregrino com sua tropa, continuando 
a march.a com maior veloci<lade para If h-in, onde che- 
oaram no din immediatamenfe ao da prisão do gover
nador.

Jjopo. fora resolvido enviar este para o Eb-cife, c 
tendo sido instado o capitão-mór João d ’Albuquerque 
para encarreirar-se da commissão dc conduzil-o, desem- 
pejihou-a com muitas precauções, expondo o governa
dor preso ao ludibrio da gentalha.. Montava um caval- 
lo sem freio ;eni cal^esto), e secundo a tradição viera 
com os membros interiores atados sob o .ventre do 
animal, assim «íuiado no meio da escolta ‘que acompa
nhava.

Ao sahir de Pelem pela estrada <reral (rc.ali vela
ra t-mn um bmço a face, talvez para oecultaba às vis
tas curiosas'do escavneo, de que tornara-se alvo n ’esse 
começo da viairem. Nenhum incidente sobreveio no pro- 
■ caimento d’e!la até o Kecife, em cuja cidade o pri- 

si.mciro tendo pedido para entrar ;í nouto, e sendo at- 
t* adido, f é  cntrejrue a auctoridade do iroverno repu- 
’••• ano. e ininiediatanientc recolhido n foriab-za das 
1 o i -o Pojitas. onde conservou-se retido.





Estabelecimento do Governo Frovisorio

Achando-se desembaraçado do governador deposto, 
André dWlbuquenjue coin José Peregrino e sua tropa, 
•acompanhado do parentes, de amigos e dos seus mili
cianos que jiodera reunir poz-se de viagem para a ca
pital na manhã de 2õ de Março. C e re n .d e  meio cami
nho, nas proximidades da pequena lagoa de-Parname- 
rini (corruptella de Paramí-incrim, pedra miúda dos in 
digenas, ou lagoa marginada de pedrinhas) a luzida ca
valgada, á voz do chefe fez alto; oHc njieou-.se, Ic-in 
eomô os outros envalleiros, e snhre o motivo da expedi
ção dirigiu n tmlo.s vehemente proclamação, ineitan- 
do-os a marchar em defesa dos princípios da liberdade.

Então desenvolveu-se o enthusiasmo; de novo ca
valgaram, e continuaram o trajeeto d ’ahi para a capi
tal aec.cleradamente, a m arche-m arche .

Quando upproxiinurnin-se dos suburhios, veio lhe:, 
ao encontro o capitão Antonio Germano Cavalcanti 
d ’Albuqucrque, n frente da comjianhia de guarnição da 
capitania, de que-cra  commandante, a (jual constava 
de cem homens com officialidade correspondente.

Havia-se-lhe reunido algum povo, talvez desperto 
de sua indilferciica pela curiosidade.

Soltando vivas a religião e a patria, jiozera Ani-‘ 
nio Germano os serviços a disjtosição do coronel An
dré dW lbuquerquq com <juem por esse modo c-mfra- 
ternisou.

Seguiram todos com enthusiastico transporto p-.- ■ 
a cidade, cujas portas lhes eram assim franqueadas.
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Sempre hem accolhido e admirado o referido An
dré d'AIbuquerquc, acompanhado de sua comitiva, da 
tropa de guarnição c do povo* que promiscuamentc sc 
lhes reunira, fez sua entrada solemue no mesmo dia 
25 de Março.

Dirigindo-se com toda essa comitiva á casa da 
camara, fizera de uma das janellas a proclamação da 
liberdade, enlre os apj)Iausos de uns e a estupefacção 
de outros.

Logo tratou-se da nomeação dos membros da d un
ta do Coverno Provisorio, c conforme o aeeordo dos 
prineipaes conjurados, anteriormente em Re]ém, soli
dários com os da capital recahiu a escolha nos se
guintes" :

— Coronel de milieias André d'Albuquerquc Ma- 
ranhAo, presidente commandante das armas,

— Vigário da capital Feliciano José Dornellas,
— Coronel Luiz d'Albuquer(|ue Maranhão,
—Corom l Joaquim José do Rego Rarros,
--C ap itão  Antoif\o da Rocha Rezerra.

Os dois últimos, eml>ora ignorantes, eram homens 
s. nsatos, ricos e. de grande f-miilin no municipio da 
ca] d tal.

Fiira nomeado secretario dYssa Junta de governo 
.1 .)to Moreira Cordeiro.

%
■

S





Governo Piovisorio do Coronel André d Albuquerque Maranhão

Instituída a Junta do Governo Piovisorio assim, no 
mesmo dia "Jõ de Mareo dirigiram-se todos os sons 
membros em corporação a igreja matriz, secundo as 
idi'as religiosas da époeha, para render graças ao Al
tíssimo. Depois tizeram-se conjmuniraçòes officgies aos 
governos das capitanias insurgidas, e abateram-se as 
insígnias da realeza ]>or ordem do chefe ‘ do governo, 
eontinuando as disposições relativas á mudança do re
gímen governamental.

Foram logo enviados emissários da coníiançn d ’Al- 
liu<[uer(jue e de outros corypheos da conspiração ,í 
differentes pontos da capitania para a proclamação da 
liberdade. >-

O capitão-mór André n ’Albu<jueiajuu ide Estivas 
de volta da capital, aonde acompanhara o cunhado, chefe da 
revolução, e assistira a inauguração do governo pro- 
vis.irio foi revoltar a bahía da Traição A<•«■ ji;tiijité 
dos indígenasi, cujos habitantes á exemplo de outrv, 
de vários pontos da Parahyba não hesitaram em aJl..-- 
rir a nova phase ]>olitica, tanto mais jior exercer e 
mesmo capitão-mór sobre (dles alguma ascendência.

De passagem fizera proclamar a liberdade em > . 
btsé, (hiianinha e Yilla Flor, sendo obrado  cnthusia»- 
tieaniente repetido por ípiasi todos ipie o escutai

Ainda ouvi em palestra um velho c ’go, Tie-e . 
dm Araca tv ,  homem n n ^ i ç o .  assáz intell igente 
to, protegido ijue f ' r a  d«-« Hevcn-ndo Juào Daiiiav'-- 
eontinuando depois a ser de meus pais no sitio !! '■• 
ro. referir  ipie havia enrompiecido a gri ta r 1 i!>• r ,! .■





em Sãít José e circumvizinhanças. E assim outros cora 
o íiii-Hiio riitlmsiaMuo frrilaram liberdade n u  diversos 
povoados, jiarticularmeiitc n n  vil la Flor, aonde a d ia -  
varn-st- alguns patriotas de Cunlíaú (denominação vul- 
oar dos membros da fatuilia Albmjuenjuc Maranliào 
na capitania i, o tenente José Iirnacio Marinho, cunha
do de liovernido doào Dainascciio e outros de famílias 
proeminentes.

Em Fernamliueo foi aecolhida com verdadeira sa
tisfação a noticia da insurreição norte-rio^-randensc, o 
<jue, i)cm como a da Parnlivba lora considerado a 11 i 
prenuncio da vietoria dos j>rincipios libcraes nas ou- 
íj* ;\s  t . i t; l  II líl S.

lira evidente querer Albuquerque prosççuir era 
sua honrosa, c pacitica missá > libertadora, visando elevar 
a |iatria t;V) rebaixada s da o re^imen colonial, do qual 
s.shira apenas, dejiois do assento da corte portujrueza 
no Kio de Janeiro para entrar nn de ferrenho <l<-spo— 
tonto do piverno real absoluto, >m tudo um pouco 
amenizado pelas boas intenções do ni marcha, príncipe 

o ente 1). João, '(piando seus ministros o não instiira- 
çam a ser menos complacente. Os outros membros da 
lauta do governo, porem, não tendo o necessário de— 

nvolvimento iiitdleclu t l , e faltos da preeisa intuição 
,bre o svsteina oovermmmnlal adoptado, sccivtuuumte
.■utr.iriavam aqudlc  elide, talvez invejosos de sua po- 

-içàn (pie 1!ies parecia brilhantíssima, e que depois,
• pi.üido consolidado o "overno rejiublicaiio seria aureo- 
' j la di' apanatrio de realeza.

|’ ,si pbase politica assim dilfieil absorvia lhe to- 
,'! '3 os cuidados C esforços, sem (|UC d'< lia podesseill 
c ■,ampliar suas femldades meiitaes, cultivadas, aliás no 

particular de humanidades, s d» a din cçàr> do 
íê'. Antonio ('arneiro d'Albu(juerijue *>m<lim, pruve- 
•>! r da lazenda n a l  (pi<‘, « nt sua casa na capital, rua 
‘'c iv i-  , na praça ora dem minada "André <FAlbuqum- 
, ■ mutui tumente recebia moços lilhos de famílias





amijras, fios ((uacs, junto aos seus jirojiritis filhos Joáo 
Damasccno, Xavier Carneiro d’Allm']Uorque Condim e An- 
tonio ( 'arneiro d ’A!l>uquer<jue (iondim ensinava o latim, 
bem como outros preparatórios. Depois o mesmo An
dré d ’Allm<|Ucr(]ue fora ]>oIir seu’ tracto pelas via^vns 
ao Rio de Janeiro, c a outros c. nitros soeiaes, como 
Lisboa, sinão falha a tradição.





Dificuldades p e  sobrevêm ac chefe do governo provisorio

A divergência progredia entre os eollegas, mem
bros d ’;HjucIle, alheios no sistema* político que haviam 
inaugurado, do fju.-xl principiavam n desconfiar, em sua 
igmnancia parccendo-lhes haver sido imposto por A n
dré dWlbuquerque e José Peregrino, a (piem elle con
tinuava n distinguir, o que attrnliirn a esse digno offi- 
cial a inveja dos presumidos preponderantes, os quacs 
o consideravam rival, particularmente Antonio (Jerma- 
no, e (jue embora sua confraternização por certo soli 
citada pelos eonju '.idos não havia feito jiarte do go
verno provisório, como deveria esperar.

No erário não existia dinheiro; com os escassos 
recursos apenas podia manter a pequena guarnição do 
exercito na capitania; entretanto as cireumstancias exi
giam o npparato bédlico que André dWlbuqm-rque te 
cia no seu regimento de milicianos, como superior ga
rantia á auctoridade, dc (pie achava-se invesiido.

Não resolveu-se, porem a subvencional-o, especi- 
almcnte, jiara não contrariar sua mãe. I). Autonia Jo- 
sepha do Espirito Santo Ribeiro que era opposta a 
tudo quanto, nos estreitos limites das acanhadas vistis 
financeiras considerava prodigalidade; mas A n l r é d W l  
bnquerque muito respeitava a essa v .m iu n d a  Smih-ira 
meeira da avultada fortuna da casa de Cimhaú. que 
elle administrava como coherJ"iro, depais da morte de 
seu pai.

De momento a ím m enta tomava-se mais difticil 
a posiçãi do infeliz Albuquerque, qu° só em Joa'- P e
regrino com sua tropa inteiramente confiava.
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A reaeoão politica ia-se 111 ; 111 i f> ■ t 111 » 1 < i na Pnrahy- 
))it e nus nutras capitanias insurpidas. Aipiellç bravo 
e iîit;ni> official coiisideion finda a cimmissào, de tjne
viern incumbido, e declarou «-star no prop.>sito de re
tira r-se coin sous camaradas, an (pm mais o decidira 
ver o ciuine ijiio incitava, maxime, ans eollepasi norte- 
rio^randonsos pela consideração que dispensava — 1 lie o 
chefe do poverno.

Ddialde Amin- d'Allmquerque insta para que se 
demorc, persuadido de (pm toda sut parant in c sepu- 
rança estavam îi'cssa tropa da Parahyba, no (pie nào 
fora inteiVamente illudido. dos«' Pen-prino, porcin, ]»it — 
textando o dever de olicdioncia às ordens dos supc- 
riores hierarchicos, resolveu sepuir coin todos os seus 
Companheiros de armas para a terra natal, onde as 
ambições e discórdias principiavam ‘a arvorar y (estan
darte da contra-revoliieàu (]iie tantas victimas arrasta
ra ao patilmlo. Foi d'esse mnnoro o nn-sino dos«’ P<— 
reçrino, cujo pai Aupusto Xavier de Carvalho «pie ex
ercia a proiismo de advopado, e era pessoa considera
da ri 11 i, viera-llio ao encontro por instipações dos adep
tos da referida contra revolução ropal-o com as maio
res instancias (pm dejtozesse as armas.

Pererlino, sendo informado em caminlio que a 
coutra-ri-volução eaiihava terreno, jurara deleiidi-r a 
causa republicana a té a m orte: mas eedeii as rorali-
vas de seu pai, (pie não tardou a ver o esto rne dd , 
filho coin os ties oiliciaes (pie o tinham acompanhado 
á nossa ex-capitania Arrojados a fortaleza do Cabed.-I- 
IcÍ, aonde lamlcm vejo a ser elle encarcerado, ralado 
d*- mapiias pelo sacriíicio dc seu heroico filho.

( '  induzido dosé Pei-eprino pn-iom-iro eom outr-.s 
ao 1’ecil’e. fd  por senieiiea da commisi-ão militar ,di 
installada para t.-ms jnlpainentos. condi mnado .1 f : ■: 
com mutilação dos membros, assim como alpuiis c ia- 
p.-inheiros de infortúnio.

Seu pai que por haver feito parte do povenio pr.>‘
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visorio da capitania da Parabvbn fora também transfe
rido á prisão na mesma eidade. viu-o jiart.ir para a 
exeeu;ào, a <pie soiruiu-so. um hediondo espetáculo : os 
eadavere; atados á caudas de cavallos foram arrastados 
pelas ruas, como trophóos de victoria, e dados á si.-— 
jiidtnra na matriz de Santo Antonio, depois de lhes 
serem decepadas a cabeça e as mãos para a barbara 
exposição; as de dosé Peregrino transportadas a P a -  
rahvba foram suspensas a um poste no lup ir denomi
nado Trincheiras idaipiella ex-capitaniu, onde o reco
nhecimento dos relevantes serviços por elle prestados 
com a maior almeptção á causa da liberdade, terá 
perpetuado sua memória <pie. pela <_rratidão aos (jue 
nos prestara com o seu valioso auxilio também nos 
cumpre venerar.





H leacçàG política principia a t i rac lve í-se

Com a partida do José IV-rearmo li o ara André 
(FAlbuquerque reduzido a mais cri tira situarão. Nã > 
se ]>odia coniiar nos que se liaviam associado ao mo
vimento democrático. porque duvidando de suas lioas 
intenções e das conveniências do systema governamen
tal adoptado, fugiam a coparticipação da auctoridade, 
indiirereiitcs a causa (pie deveriam defender, talvez por 
consideral-a uma usurpará! dos direitos da nnnarcliia.

Nenhum auxilio podia esperar de Pernambuco, on
de os insurgentes já luetavam com diíiieuldades pira 
manter-se, em consequência do bloqueio de seus portos 
por ordem do governador da Haliia D. Marcos de No- 
ronba, conde dos Arcos (jue o mandara estabelece.-, 
apenas soube da insurreição, querendo ]o r  esse niod > 
rebabilitar-se perante a corte do Pio (b- Janeiro ou.- 
tinba-lbe certas indisposições.

Falto dos meios indispensáveis para dcbellar n 
crise (pie assoberbava-se, de um a outro dia ameaçan
do maior perigo; não podendo cont-jir o embate dos 
preconceitos arraigados e constantes desconfianças que 
traziam ;i evidencia os odios extravazados de paixões 
latentes; com tudo, em s-melhante conjunctura aqinlb- 
chefe político não recuou da posição que tinha assumi
do, conservando a inteireza de caracter, e com a ne
cessária insenção de animo a proseguir na senda qm- 
se havia traçado, apezar de sobrevirem diíliculdades 
que lhe eram inteiramente insuperáveis.

O mesmo chefe André- d’Albuquerqiie, sem contar na 
capital dedicações de amizade apercebia-se do fogo da db 
coidia ipie lavrava e das surdas murmurações contra si.qiie 
tão (liçnamente havia sacrificado á p;itria e ao.s principi • • f 
bera t*5 to jos os eommodos de sua vida pacili?a, l a b o r !  •





sa e independente no seio da estremecida familia, da 
qual era com justa razão acatado chefe.

l e v e ,  porem a coragem do sácriticio, e perma
neceu na capital, não obstante o abandono cm que fi
cara com a partida de José Peregrino.

X essa triste einergcncia, prevendo a catastroplio im- 
ínmente, limitou-se a recomniendar aos cuidados do 
primo e cunhado André d'Albuqucrque 'de Estivas) a 
família e particulurmontc sua prezada mai, velha e 
achacada de incommodos que a prostravam sem senti
dos, «piando tinha apprchensões, que não lhe deram 
mais tréguas, depois que via o filho em perigo.

Este, assim concentrado no dever que se havia 
imposto, não deparando um meio de conjurar a situa
rão, e sem desesperar das circumstancias, cujas desas
trosas consequências ia arrostar, aguardou impávido 
os acontecimentos que não tardaram em sobrevir.





Movimento do conlra-icvolução

Um mez se liavia passado, depois da inauguração 
do jroverno republicano na capitania: José Peregrino, 
tendo declarado tinda a commissãn que tão dipiamente 
desempenhara poz-sc dc viapmi muito cedo coin os de 
sua companhia, cm ívpvsso ;i Parahvbi. I,""o expio 
dirain as indis|>osiçòes, apenas concentradas pelo te
mor a esse bravo official c aos seus cam.iradas, (pie 
julpiva-sc. liavcrcm imposto com t> novo systcina dc 
jpivcrno a invejada posição d ’Allaujucnpic.

Amanlicccra o dia I_’õ d ’Abril .  O valente dosé IV- 
reprino e seus bravos companheiros ainda se achavam 
a pequena distaucia do nossa capita], i juando ahi <1, — 
simvolvera-se a contra-rcvoluç-ào. -O jiovo i n s l i p i d o p i r  
decididos par t idários  da monarchia dá a lpuns pritos, 
protestando respei to e homenagem ao rei nas proximi
dades do quartel d,a p i a  ruirão. Os soldados também in 
dust r iados corre ram ás armas,  acclamamlo a 1). dol(r, 
C.u, cuja aue tor idade se pretendia n-sfabrlcecr  11’<• - 1.: 
ex-capitania.

Antonio d e r m a n o ,  o principal motor  d ’esse movi
mento,  assim como a garantia do seu oxi to :  não obs
tante ser  o mesmo que  se liavia posto a disposiç,'. ’ 
d ’All impterque,  quando viera consti tuir  o poverno d- - 
moeratieo,  cor re  ao quartel ,  anima a revolta e iu-:- 
boni inação dos soldados que podora ter comido, , . 

i'rente de sua companhia que l'<-y. reunir,  e a qual ' 
corporam so a i p i n s  populares põe-se de marcha par.; . 
rua denominada  ( irande,  em dire-cção ao ]>.-ilmio •’ 
p i y e rn o  que era proximo a cadeia,
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Ao signal de nove badaladas no sino da matriz, 
como havia sido previameute convencionado, partira 
da casa do alfaiate Manoel da Costa Bandeira um gru- 
po, composto dos monarchistas capitão Antonio José 
Leite de Pinho, capitão-niór José Alexandre Gomes de 
Mello, capitão de 2.n linha ou policia Francisco Felip- 
pe da Fonseca Pinto, Alexandre Fclicio Bandeira, João' 
Alves de Quintal, o feferido alfaiate Manoel da Costa 
o alguns outros. A esse grupo rcunc-se Antonio Ger
mano cora sua companhia, e assim incorporados diri
gem-se a palacio.

Galgam dc tropel as escadas, e vão surprehender 
o indefeso Albuquerque sentado á sua mesa de traba
lho. Germano intima-lhe voz de prisão, e o declara de
posto no meio do alarma nas ruas e dos gritos sedi
ciosos abi, d e : —Viva o Senhor D. João 6.°! Morra a 
l iberdade!





Desaparecimento do governo provisorio, sondo o seu chefe 
André d Albuquerque, após a prisão e deposição traiçoei

ramente apunhalado e posto á ferros.

Er» grande o alvoroço e a tumultuaria vozeria dos 
que affluiam jiara dentro do palacio e suas imm<dia- 
<;òos; nVssa contusão André íFAlbuque.rque levanta-se 
e encaminlia-se a uma das jancllas do sobrado do pa
lacio, como sc. quizesse por cila precipitar-se, prele- 
rindo talvez a morte desastrosa ao acabar ás mãos dc 
seus encarniçados inimigos. Prevendo, sem duvida sua 
intenção o capitão Antonio dost' Leite, com appaivn- 
eias dc cordialidade, esteude-lhc o braço sobre os 
hombros, como para impedir esse desastre, e exclama: 
- - “ Não faça isto, Senr. coronel,” —ao mesmo tempo 
que o official dc 2.“ Iinlia ou policia Francisco F. da 
Fonseca, á traição, por baixo da mesa crava-llie a es
pada no baixo ventre, região inguinal! Sentindo se fe
rido Albuquerque buscou segurai- a lamina da espada 
que o aggressor retirava com força, resultando ferir 
tamiiem dois dedos da vietima.

Era grave o ferimento, e pela sizitra saliira parte 
do intestino, ficando pendente.

Copioso sangue jorrava pela sala, onde afinal, < \- 
b.-ursto de forças ealiiu o m artvr dos principio? lüer.i- 
es, a*sim lendo sacrilieado-se p la emancipação d'' • ■ 
terra, certo de que o sangue dos patriotas-é a s i... 
mais lceunda da ai'vori- da liberdade.

A11i jirnstrado, e quasi moribundo foi-llie imj- • * 
que desse v ira s  UO f f í i ; não conseguiram demov■ 1- ■
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*lo obstinado silencio ; velara-lbc os lábios o sentimen
to ll.'l }i|-i>|i|-i;l dignidade.

Para commet ter o uefajulo crime col locara-se o 
a g r e s s o r  por detraz do allaiate Costa Bandeira, a 
quem se attriliuiu o attentado, antes de terem vairado 
outros boatos sobre, sna ancloria.

lanbora se considerasse neto de beroismo o assas
sino do supposto fautor de tantas desgraças, nAo dis- 
l»utou essa honra  o verdadeiro auctor, com medo das 
consequências, que vieram, ainda que tarde a serem 
funestas a quem, para oT.in"var a consideração da rea
leza «rabou-se de ter jiraticado a façanlia.

Mesmo assim mortalim-nte ferido o desventurado- 
Albuquerque é posto á ferros, continuando a perder 
copioso sangue, sem que fosse tractado o ferimento, se 
procurasse rccolbei1 a parte do intestino comprimida 
na si/.urn pela tumefaerão que  bufo sobreveio, nem se 
lbe desse alimento nl"ui:i. assim permam-cendo a ]alta> 
absoluta de qualquer con fu to .





Worte (!e indri d’Alfitiquerque prisioneiro 
na fortaleza dos fieis Mecos

Por entre os insultos e apupadas da gentalha con
duzido André d ’Albuquerque á fortaleza do3 Reis Ma
gos, foi encarcerado na mais hedionda e escura prisão 
solitaria no deplorável estado em que achava-se. O 
soldado da companhia de guarnição alli destacado, Ig- 
nacio Manoel d ’Oüveira, irmão de . um tal M in in g  a, 
appe.llido que passou aos outros membros da íamilin, 
encarregado de vigiar o prisioneiro revelou-se-lhe ter 
um e.oração generoso; oceultamente ia levar-lhe agua, 
bein'/tomo algum alimento, penhorando Albuquerque 
que. assegurava dar-lhe prova de sua gratidão, se so
brevivesse ao infortúnio.

A ’ noute, estando em grande desassocôgo e quasi 
a expirar no frio, húmido e infecto pavimento de sua 
tenebrosa prisão, pediu um travesseiro, em que re
pousasse a cabeça; o eommandante do destacamento 
da guarnição ordenou que levassem-lhe uma pedra “que 
devia ser o travesseiro do patriota, pedreiro livre" 
etc., designações estas que os monarchistas, vulgar
mente appelidados corcundas, columnas davam aos 
aspirantes a l iberdade!

0  mesmo caridoso soldado Ignacio Manoel, ape- 
zar do risco de comproinetter-se ousou introduzir na 
prisão uma pequena e usada esteira, bem cmno algu
ma roupa entrouxada para servirem de cama e traves
seiro ao moribundo que depois suceumbiu á mifigus 
de todos os recursos.
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Opiniões respeitáveis articulam que o Reverendo 
Felieiano José Dornellas assistira mos últimos momen
tos de André d ’Albuquerque, mas não procede a affir- 
niaçào por ser inverosímil: tendo o Reverendo Dor-
nellas feito parte do governo provisorio, pesava tam
bém sobre elle a execração, e ao desejo natural de 
consolar seu amigo, levando-lhe o conforto da esperan
ça christã deveria oppor-se o receio do punhal assassi
no, que lhe roubasse a vida, antes que elle chegasse 
junto do correligionário agonisante na prisão. Acresce 
mais que tendo sido o traspasse d'Albuqucrque em ho
ras silenciosas da noute, quando cessa toda comniuni- 
cação, não poderia aquclle ahi penetrar, ainda que o 
pretendesse.

Nos tresvarios da lebre que sobreveio ao ferimen
to lembrava-se das instigações do Reverendo Monténé
gro para que iniciasse a revolução, e referia-se aos 
prudentes conselhos de sua d'-dicada mai para que não 
se exposasse as eventualidades de r.ma revolução.

Ao amanhecer, mandando o official commandante 
da fortaleza observar o estado do prisioneiro, o exe
cutor d ’essa ordem a praça Bernard o José d ’Araujo, 
prendendo o pé da yietima com o gancho de um cro
que, arrostou-se-lhc o corpo, em que evidenciou o 
fallecimento.

Fora o cadaver logo tirado da prbfto, no estado 
de nudez, ou quasi nudez em que achava-se, e depois 
pendurado á cordas em grossa vara conduzido a cida
de por oito praças, a quem auxiliaram no trnjecto dois 
africanos.

Na passagem pela Ribeira attrahia tão lastimoso 
espectáculo as vistas menos curiosas, e provocava os 
sarcasmos da gentalha, sempre ávida de semelhantes 
scenas. Surgiu, entretanto no meio d ’esse vandalismo 
a piedade de uma caridosa mulher do povo, vulgo R i-  . 
tinha Coelho, que de sua porta saccudiu sobre o ca
daver do m artyr uma esteira, na qual o envolveram
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durante o r<-st<* do tivnisit■ > jn:l;»s runs, continuando, 
nãõ obstante os insulto3 <• vilipêndios ao mesmo des
venturado martyr, cujos morta c.s des|>ojo3 i.mi assim 
conduzidos!

A canalha desenfreada, e sem duvida inspirada 
pelos adeptos da contra-rovoluyão gritava cm torno 
do venerando fardo: —

Morreu pai André 
AIIi no jereré:
Al 1 i no jereré 
Moiuvu pai André.—

Quando foi posto em terra o cndnyer, no primiti
vo corredor da igreja matriz, onde teve sepultura um 
cava lhe iro  monnreliista .1. A. de Quintal, para me
lhor assignal.ir-se. por certo ao seu partido, tomando, 
as esporas, suliiu ao corpo da illustre victimi que pi
sou com a* sola dos seus sapatos e .esporeou-o, c<un » 
fazia-o a própria cavalgadura, acto de canibalismo com 
que o deshiimano ínonarchista queria persuadir que 
cortaria à esporas as entranhas dos patriotas, a quem 
davam tamlcun a alcunha de cavallos.

De procedimento tão dii/ iw  alardeava depois, 
provocando o re.sentiim-nto da íamilia do inditoso Al
buquerque, a qual pretendeu vingar essa aflVonta de
pois, quando houvesse modificarão na phase política.





Apos o inicio da contra-revolução na Capital

Assim trucidado, tão bárbara e traiçnciramente o 
clicto da revolução, cessara n governo republie.mo, fi
cando aeépbala a administração <la capitania. Lego ar- 
vorou-sc a bandeira portugueza, <■ segundo as 1< is vi
gentes iioiucou a camara municipal o governo da mes- 
ina capitania, instituindo uma Junta governativa, com
posta do eommandante da guarnição Antonio Germano 
Cavalcanti d ’A 11>u<ju< isju<- c do vereador mais v< lho 
da referida camara Antonio Freire do Amorim.

Essa Junta, sem entrar na apreciação das i<i<’as 
demoeratieas c movimento revolucionário, imputado 
então «juasi exelusivanionte a Albinpiertjuc, gnvornou 
eom a maior placidez, desde d ’Al>ril até o regresso 
de José Tgnaeio Borges, restabelecido no cargo de go- 
vernador.

Havendo corrido o lioato de t».*r sido um cadete 
da eompanliia do capitão Antonio Germano (piem (Fu 
o çoljKi mortal no desventurado Albuquerque, lego 
api'essou-se Antonio José Leite em prestar uma justi
ficação para jirovar ter sido clle o auetor do ferimen
to, de (|ue resultou átjuelle a morte ! Por um tal ser
viço f>rn depois galardoado jielo governo real roin a 
nomeação de t* muito coronel de milieias e a condeco
ração do habito de Christo, solicitadas ao mesmo e-,,- 
verno por seus deli gados jiara estimular dedicações ao 
rei, extirjiando o sentimento de liberdade.

Alguém disse ter o referido Leite mostrado a lâ
mina da espada com que acliava-sc armado no c.onflie- 
10 (Io dia lí.» d ’Abril embebida cm sangue: se o fez, a
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embebeu no que então esguichava pela sala do palacio 
com a idéa de assumir a auetoria d ’essa abominável 
tragédia, sem calcular as funestas consequências que 
poderiam sobrevir, como eíTectivamente sobrevieram. 
Entretanto o verdadeiro auctor não disputou-lhe a res
ponsabilidade, a que assim poderá fugir.





Emqiianto assim permaneciam as cousas na capi
tal, checava a infausta noticia (la morte e vilipêndios 
do infeliz Albuquerque a Cunliau, onde jazia na maior 
ancicdade c inquietação a l’ami lia. A mãi inditosa do 
mallofrrado democrata ú assaltada por "rave crise 
nervosa nue parecia desafogar sua aima intciramcnte 
immcrsa na mais penetrante dor!

Em vão tenta reanimal-a sua extremosa fillia a 
virtuosa matrona D. Luzia Antonia, consorte do capi
tão Josè Ijruacio d ’Albuquerque Maranliào, que sempre 
s dicita em traser o bálsamo da consolação aos afflic- 
tos, era excessiva na piedade lilial.

Suc.cediam-se a s crises de maiores accès sos, e a 
desolada familia a cada momento via mais pavorosa a 
situação <pue se lhe antolliava no infortúnio, maxime 
p'-los aterradores boatos que sobrevinham constan te-  
monte da séde da capitania, trazendo o pânico aos 
c-»rações de todos os que achavam-se envolvidos na 
e »aspiração.

Ao pungente sentimento da perda inopinada do, 
-■ u e s t r e m e c i d o  c h e f e ,  e ao receio de estar imminente 
.! »E outros nn inbros da lámilia implicados na conju- 
r-ição. vinha ju n ta r -se  o temor da miséria pelo se- 
que.-.tro d»is bens que teria de sobrevir.

'b ilras  iamilias dos adeptos da revolução récria
nt ma; diiionte pelos seus chefes que da mesma sorte 

» :i a ser a t f infidos pela v ingança do yrurc cri-
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7nc de rebeldia, contonnc os precedentes de congêne
res insurreições.

Dominava a preoccupaç3o, o terror; e o pbantas- 
ma da desgraça, com todo seu liorrivel coriejo vinha 
traliir o soeego e tranrjuilüdade das mencionadas fa
mílias, sem que podessem deparar um meio de tugir 
ao perigo que as ameaçava.

Assim aguardavam os acontecimentos.





lnij!íDfi m  leacção no centro da Capitania

Os sentimentos de liberdade no Rio (frande do 
Norte sopitados pela prematura e desastrada queda do 
governo democrático na capital propagaram-se ainda, 
o desenvolveram se nos sertões da capitania, talvez por 
influencias do Reverendo Antonio d'Albuquerque Mon- 
tenegi-o (jue fõra alii liomiziar-se desforçado, depois dos 
acontecimentos acima expostos, apenas tendo-se reve
lado aos amigos de inteira confiança.

Provavelmente, reconhecendo aquelles sentimentos 
e as l.ioas disposições dos devotados patriotas induziu- 
os a não desesperarem da victoria de su a i idmis. Logo 
estes aflVoiitaram intemeratos a contra-revolução, sem 
que ■ >3 iiitiliias.se o receio das o msequencias, nem ja
mais lhes arrelecessc o ardor patriótico e a dedicação 
aos principias de liberdade, a cujo êxito sem tréguas 
aventuraram-se.

Na Serra do Martins, lugar j.í então bastante po
voado, importante por sua frescura e fertilidade dis- 
linetos habitantes, sobranceiros ao revez da causa re- 
jiublicana conseguiram estabelecer um outro governo 
provisorio em substituição ao <pie iôra aniquilado na 
capital, e que nVssn zona central servisse de apoiô. 
aos adeptos da liberdade, (piando por esse motivo hou
v e s s e m  de ser perseguidos das auctoridades monarchi- 
eas.

N'cssa louvável resolução foram pelos correligio
nários do Pernambuco npplaudidos, e animados a pro- 
.seguirem ufanosamente, sujierando quaesquer obstaeu-
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los, dos quaes viriam a triumjdiiir, protegidos pelas 
circumst.aiici.as d.a localidade.

Cedo porem foi-lhes evidente serem improfícuos 
seus esiorços. 0  exíguo accolhimento do povo e os de
sastrosos successos que abysmarnm a nascente republica 
na plaga natalícia os fizera desistir. Não tendo a pro
tecção que deviam esperar dos que professavam os 
mesmos princípios, e na deficiência dos indispensáveis 
recursos, os membros d’esse governo por si mesmos 
dispersaram-se, sem haverem provocado os horrores da 
guerra civil, no seu tão fugaz, quanto nobre e a r ra ia 
do coininettimento, digno de ser honrosamente regis
trado nos fastos da historia norte-riograndense.

Quando os homens que deviam ter um superior 
conhecimento das conveniências da liberdade deserta
ram de sua- defesa, sem a mais tenue sombra de re
sistência, como desapercebidos da posição que lhes 
competia assumir, aquelles singelos e quicá incultos 
sert inejos," com a altivez de caracter que provem qua
si sempre de uma certa independência, bem como da 
simplicidade dos costumes, arrostaram destimidos as 
consequências de sua dedicação aos princípios liberaes, 
sem mesmo sorrir-lhes a esperança de vantagens que, 
por certo deveria ter afiagado muitos outros ao deci
direm se pelo systema de governo democrático.





Reveies íos insurgenies em Pernambuco em vista do fc!oque:o 
dos portos que esiendia-se aos do Ríg Grande dc Horte; 
suas consequências, de que foram victimas muitos pc- 
triotas.

Tornara-se insustentável em Pernambuco a posi
ção dos denodados [»atriotns, cujos extraordinários cs-  
iorços oram ini]>roiicuos, visto como o «rovermulor da 
Ilcihiíi, D. Marcos do Noronha, condo dos Arcos tinlm 
mandado estabelecer o bloqueio dos portos nlli, com 
as poucas embarcações que, extorquidas n proprietá
rios fez armar em u m-rra, uma corveta, um brigue e 
uma escuna, sob o cominando do capitão tenente, R u- 
fino Peres Baptista, ao mesmo tempo que por terra, 
expedira emissários com proclamações insinuantes.

Entretanto, tendo commnnieado ao governo do 
Rio de Janeiro o oceorrido, não tardou a vir para o 
mesmo fim uma flotilha eommandada pelo v ice-almi- 
rante Rodrigo José l-Vrreira Etbo, portngaez in trac ta- 
vel que assumiu todo cominando, e estendeu o blo
queio dos portos de Pernambuco e adjacentes até os 
da nossa ex-capitania, em cujo littoral eonstantemente 
cruzavam aljruns dos menores vasos de «ruerra que, 
embora um tanto afastados do mesmo incutiam, emn o 
troar de canhões o t«-rror c o sobresalto ao p n’o de
spercebido dessas occerrencias.

A ]'(:ferida flotilha fóra ]o_ro depois reforçada com 
• a tros  vasos de •ruerra, os quaes em consequência do 
açodamento da expedição não tinha sido possivel apres
tar juntamente.
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0  MOSHIO C •ml'-' (1 >« AlVOS MU SI*U e\,igê|\ado zelo 
li,'i def-sa (!'i t l ir -mo ’ a m b -in  *■>;j ><-;iin | n r  m t :i . s •!i u 
<•« > 1 ií m.-i 1 j d-1 du ui aiveiia! d- camp .> M jiinii i|- AI -11 * 
Cogominho <|ii Lic-í-nl.i «s forças <• xi^t-■ i; 1 <■ .s na Ji.ilii.i 
para debellar a revolução mu R-Tnanibiu-o.

NVssa dcsesperadora cuiijum-tura r.-so] va-ram o.; 
patriotas ofl'crocer capitulação áquello que, apãs as 
mais humilhantes o disparatadas c.ondiçni-s, rejeitadas 
dignamente pc.lus revoluci-marios, outrun ua cidad" du 
Recife, sedento de vingança e de sangue, para cuja 
offusão não havia o guvcrnu du Rio de Janeiro o lia— 
bilitado com os nereessarios poderes; assim como os 
não tinha o man-rhal Cuguminho. por ser deb-gadu de 
aueturidado subalt‘-rna, huim-m ali.-ís prudente c razoá
vel.

Submettidos assim os revoltosos, foi pelo mesmo 
Rodrigo Lobo restalr-li eidu o governo que, em nome 
do rei assumiu o poder, e deu principio a punição do 
crime de rebeldia.

Logo Micher.uii-S" de ]o'isiumuros os carc-eiv.s da 
fortaleza das Cinco I’ontas no K—,*if«, e pela necessi
dade de esvazial--is liz-on-se a primeira remessa d ’e.s- 
ses detentos para a Rahia, umb- d--viam aguardai- ju l 
gamento.

Conduzidos .-illi na corveta Carrasco, a cujo b >r- 
do ni-marchistas p-n-tugu •/.•■> us vieram n im bar c-en os 
mais grosseiro., s,-tre.a<ni-n. firr.ui sem dedalU-cimentus 
aflVontar a morte, a qm- não tarduu a serem c-uidem- 
nados.

Lntre  esses prisium-ir-o.s fu  um nusso cunti-rr.aneo 
(pie, embora tivesse pp  -Oado .S'-us lsK-vant'-j serviços 
a "causa da lilu-rdade lorn do turrão natal,  rui-recc aqui 
(.-special menção.





0 Reverendo Miguel Jcaquim d'Almeida Castro

Residindo cm lVrnamlitico,  em cuja capital  ex e r 
cia ditriiamente o magistério,  n i n o  lente, de r!,etoriea 
no seminário de. < (linda, 1úra o Reverendo  Miguel Joa-  
• jiiiui d 'Almeida (, 'astro iFrtd Mi^uelinliO; adejito dos 
principio? l iheraes,  desde os tempos da propaganda ,  al- 
li, aonde se liavia transferido aos de/.escis an nos de 
idade e <*r«a ínemMro de sociedades j iatriotieas.  Rela sua 
illustraçào, e ehxpinic ia  na triluina sagrada e j-eiiiimci:- 
tos patrióticos assumira impor tante | >• >sn;A■ > na sede do 
movimento revolucionário,  ao <jua! s<'u valioso concur 
so tornou-se lo£o imcessario.

Na mesma tarde de (> de Março, secundo o tes te 
munho do Reverendo Dias Martins,  dist invto au tor  
con temjioraimo, c de ouirn.s, vindo pivsxui'oso d'- < (lin
do assistiu á noute a reunião m-ra! dos insurgentes,  
acompanhou o exerci to ao assalto da foriah /.a do 
Brum, <]ue tendo capitulado,  voltou (l ie com todos os 
outros ao campo da Jlonra.  Aid i'oi eleito secretario 
do p iv e rn o  jirovisorio. carifo (|uc exerceu  j u n t annuite 
com o ci(Ia<lào José ( ’arlos Muvrink (|Ue o nceupava  
no Governo de-ahido.  e (pie f fra n<■ nn-smo earuo por 
,-Mpn !le eoidirmad >, <!ivuiind. ■-se e n t r e  ailili is o si; vieo 
d > expediell te (pio (Tu UTUlide.

Foi o auc íor  da pr imeira proclamação,  em (iue 
soliresahia sua reconheçida prudência.  Miam-/a e p »1 i — 
tica conciliadora : o foi tamMem de vários decretos do 
referido m>verno, a ip.iem M.jdaiile auxil iara coin suas 
luZeS ll’esses t rahaUcs.

X’o Tc Dcuni, cantando < m acção dc traças ]>c-
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los suceessos íifi igreja pnrochial do Santo Antonio na 
niostna cidade.* do l!<*cii<- tres dias depois da insurrei
ção, fizera o panegyrico oui que eloquentemente pro
curou congraçar os ânimos ; o auditório ficou cm ex
tremo compenetrado de suas evangélicas doutrinas, 
tendo assim arrancado lagrimas a brasileiros e portu- 
guozes i]ue juraram  mutua concordia.

Quando, depois da proposta de capitularão c d e-  
sembari|uc dc Iíodrigo Lobo no Ifecife o governo mo- 
narcliista que sc bavia restabelecido, inic ou a reacção 
pelo encarceramento dos mais salientes revolucioná
rios, Frei Miguelinbo recolbeu-se a casa tarde da nou- 
tc, e chamando a irmã D. Clara que residia com clle, 
d isse-lhe:—“.Mana, estás orpliã de meus cuidados, te
nho prcencliido os meus dias *, não tardarão a vir bus
car-me para a morte” — E como notisse ficar a irmã 
consternada, acrescentou:—“Nada de choros aqui ; cn - 
trego-mc a vontade dc Dcos, c nYlle tc dou um pai 
que nã'> niorre. Ajnda-mc a consumir estes papeis que 
podem eompromeiter tantos desgraçados.” — Nessa oe- 
eupação estiveram açodadamejite até demanliã. ilaviani 
apenas acabado dc queimar todos os papeis que esta
vam abi, quando vieram os executores intimar-lhe a 
ordem de prisão, ao tpic subinetteu-se com a maior 
serenidade e resignaçà-*, c assim conduzido a fortaleza 
das Cinco Pontas, foi com outros companheiros de in
fortúnio encarcerado.

Depois, juntamente com alguns db-tquelles transfe
rido á Hahia, releva dizer, sem os m.íus tractamentos 
que soffrrram os jirisioneiros. enviados na segunda re
messa, com regular viagem alli chegando, não foram 
desembarcados durante o d ia ;  acorrentados o foram 
d ;-pois d-- meia n->ute, estando em armas t «da guarni
ção da cidade.

Ema numerosa escolta ao ela rã i de a reh u es  con
duziu ao cárcere os referidos prisioneiros que, im-ano 

hora não ese.-ijiaram aos motejos e sarcasmosn essa
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na populaqu, curiosa do sou desembarque, a cantar 
trovas, suívrira? e insultuosas.

Cinco d iujucllos, como os mais ’culpados iam se
parados, entre os quaes o, Reverendo Miguel Joaquim, 
e sendo recolhidos a um quarto ’da cadeia, d< manhã 
foram conduzidos ao palaeio do poventador condo dos 
Arcos, onde estava con^ivjrada a commissào militar 
que os devia julgar.

0  modesto sacerdote Reverendo Mirruel Joaquim 
ajijiarcreu alli ealm > e tranquillo no rindo da escolta, 
e assim manteve-se ante o implacável Trilmnal.

Cada um dos companheiros alienou razões <-m sua 
defesa, o que não e msta liavcr praticado o nosso dis- 
tiuctii eonr-iTaneo que manteve-se indifiemite.

Xo inte.i-roLoiti •rio, a iide for■a sul.imcttido, pivten-
<]«*U o juiz facilit u•-llie CV;tdv.as, talvez para a"scudar o
m ui i ireha, smnpre e oupl i'cent ■ ■ e ou os da ela sse •s.acerilo-
tal, ou para exoi-r immiiar a i 1 1 11 - i i•'■za de seu enra - ter
SÛ U'criiide-llie a hheu de não ser própria a letira das
?! SKÍ"maturas em cl1 c.mnrmtos que muito o com promet
t i \ 111., disse-lhe : — 0  P.adl ‘ 1e mestre ■ tem inimieais, não
terão f.ildfi ‘ado sria as-Çi■rutura” :' —Ao que iv ipondeu
s-r  jprópria a h-ttr■a. ; 111 t 1:. •ntieas rrs .assiriaiaturas , e até

ia Ter Talt ■> 0 laapd •para a cili.ar metade d ) -o- do
ultimo s ilna nome--Cast ro/

Havendo tera;,in?ulo o julgamento, qu(‘ era apenas
umm íormalidade. fõr;i o Reverendo ãlmuel Jo: iquim c
os quatro eompanlieiros devidvi<los a prisão. Rouras
ljor.Ts ifqe.is ,a!u eompui v o m  o juiz relator, e leu ,U
senti mea de morte ii.o lurad cem iofamia, a quò eram
ci  ml l-mmidos selje!■' i 1 >!' 11’- 1 1 . CU a execn ‘Ao cm
(CUS dV.sscs <Clll c .uwujimi;ívm <la< razões ;■!!•• r.o hs .

() mesmo Kc'■vn-mio .Miirurl Joaquim com os «>u-
li\>$ d ds foi dep ds l v . cl* p.ir.i o orat-odo. .A DCUtu
Ji.l ssi ui 1 ida alli <111 ] d'aluso Tc • • 1! 1 i 111' ■ 1111> de jocIllOS
m s dear.-lus do .alt.ar. e ilistado pelos c »liipa-
nlmiiros a que tom asse ale:iun rcji< 'Uso mo loiro (]im t ra-





11,0 destinado, recusou-se. d i z e n d o “ assim querer cho
rar seus pecrados.” —No dia s e u ín te  revestido de a l
va, corda ao pescoço, algemado, pós descalços e cabe
ça descoberta fõra conduzido para a execução not cam
po da Polvora, aonde foi lojjo fuzilado, tendo sempre 
conservado a serena resijrnaeão evangélica de seu es- 
pirito sincelo e varonil. *

Assim acabou esse distineto patriota, a quem o 
Rio Cirande do Norte com justa  razão ufana-se de ter 
dado o berço, c cujos interesses jamais deixou de 
coadjuvar, mesmo ausente, bavendo cooperado de al- 
<:iiina forma na propapmda republicana d ’esta terra 
natal, a <|ue o prendiam estreitos laços de familia e 
de amizade.

Sua memória aqui perdura inestimável, immorta- 
lizando o m artyr da liberdade nas homenagens mere
cidas (jue lhe tributam seus en terra i ,oos .





D. Clara d’Almeida Castro

Sua irmã tamhein nossa conterrânea, joven don- 
zclla, secundo mu distincte» nnctor contemporâneo,— 
(ie (‘(mxtancia  i i in h a la v c l ,— a quem mamlarain’ pron- 
der e encarcerar, 'especialmente em o.msequeiicia He 
invectivas aos potentados do dia, arrostou com herói s- 
mo as perseguições e soffriinentos, sem jamais coni- 
jironietter alpuim dos que saloia restarem implicados na 
sedição.

Esteve louco tempo retida em custodia, até que por 
ordem ícçda, temlo sido fechada em IYrnamlmco a <lc- 
riissn ,  depois transferido a Kiliia o Tribunal da Al
çada e postos em liberdade os prisioneiros contra (piem 
m-nhuma testemunha houvesse jurado, D. Clara achou- 
se eomprehendida entre esses, e teve alvará de soltura.

Querendo lo^o após eoiilrahir núpcias com o pro- 
ximo parente (sobrinho) .Joaquim t Felicio, consta que 
lhes foram d<-nou'ados os despachos necccssarios á dis
pensa. Resolveram, poreiii recorrer a jiroclamar o con
tracto na igreja por occasião da missa conventual ahi 
no Recife, assim zombando ç|ns obstáculos que an to - 
lharam-se á realização solemae do consorcio, que foi 
aliás bastaqto próspero, o havia merecido n aquiescen- 
cia da familia.





Regresso de José ignacic Borges e seu restabele
cimento no roveido da Capitania.

Achava-se ainda Josè Ijrnaeio Dorgcs encerrado 
na fortaleza das Cinco Pontas no Ppeife, can conse
quência da ordem do governo provisorio qne o man
dou recolher, ao chegar alli deposto e pivso quando, 
iuaniíestnndo-se a inojiinada reaeção política na mes
ma cidade, foram abertas as portas da referida forta
leza, obtendo- elie assim a,, liberdade, vSoube das peri
pécias dá revolução e má fortuna dos seus promotores.

Tendo .sido em Pernambuco restabelecida a aueto- 
ridade monarcUiea, urgia que o fosse nas outras capi
tanias qúe lhe eram dependentes, em cujo numero es
tava a nossa, e como ás circumstancias indicassem pre- 
ierencia ao Porgos para esse fim, mandaram-no que 
viesse reassumir o cargo.de governador-d’esta, a  cuja 
capital chegou a 17 de Junho e 7ínnicdia tumente en
trou em exercício.

Conforme as instruegOes recebida^, traetou logo 
de apurar as responsabilidades dos patriotas ahi, e sen
do manifesta a dos membros do governo provisorio, 
embora nada houvessem feito, foram todos quatro res
tantes presos para serem .submettidos a julgamento.

Tendo a 2 J  de Junho chegado a Pernambuco Luiz 
do I\ego Parrêtto , investido do cargo de governador e

^  y i 'V li*-11 bi w * <que foi presidente, e que devia punir Os revolucioná
rios. Sem demora traetou do julgamento por uma van 
formalidade, e iniciou a execução ou carnificina dos
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mais compromettidos que ainda pode baver np Recite, 
sendo o primeiro immolado ahi por sentença da refe
rida commissão militar o jovcn* Antonio Henrique, o 
mais fervoroso dos republuAnos na opinião de nucto- 
rcs contemporâneos,' como Muniz T a  vare 3 que diz ain
da :—“ Na presença d ’aquelle Tribunal elle não mudou 
de eôr, não defendeu-se,‘ gloriou-se dos seus feitos, 
confessou claramente seus princípios e desafiou a mor
te ; a sua-intrepidez espaventou os juizfes, a  sua cons
tância e serenidade no cadafalso -tnterneccu o  mesmo 
algoz... encanecido no ludibrioso officio: Rntes de es
treitar â corda ao' pescoço pedia ao padecente mil per
dões, aquelle amorosamente o abraçava, e penetrado 
de bnthusiasmo'exclamava pela ultima v e z :—‘’Viva* a  
Pátria!*’— O mesmo Luiz do Rego Barreto fôra d ’esse 
appetecido encargo pouco depois destituído polo Tri
bunal da Alçada composto de juizes togados, vindos 
do Rio dc“ Janciro cspCcialmente para .abrir  devassa, e 
julgar o crime dos que se haviam insurgido na j u 
risdição da capitania.

As noticias d’e3ses lastiimn&eis acontecimentos ac- 
centunram ainda mais o terror da situação, e vieram con
firmar o perigo a que estavam expostos os revolucio
nários.

Foi n ’estàs circumstancias que a prisão e remessa 
dos quatro membros do governo provisorio norto-rip- 
grandense pára o Recife tornou-se bastante sensível 
as famílias parti cuia rmente, do que é uma das provas 
o seguinte facto A joven donzella Maria Angélica, 
filha do coronel Joaquim José do Rêgo Barros, um dos 
membros d ’aquelle governo deixou-se possuir de tal 
s'-ntimento judo infortúnio de seu pai, a ponto do não 
querer a  is30 sobreviver, Recusou^ailimentar-se,„aitú
^  o*‘ , i  * • ,<• 'A •4*''. . V* * *•< • >  *
que vero a  snccnmbir pouco depois no vigor do$ an -  
nos, realçados pelos attractivos da belleza, deixando 
no seio da estremecida família a pungente saudade e 
a inolvidável memória de sua piedade filial.
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Entretanto nenhum d ’esses membros do governo 
foi condemmido, cm vista de não haverem tido copar- 
ticipaçfto activa no movimento revolucionário.

Não faltaram testenmifhos falsos que jurassem acha
rem-se comproyiettidos na ’sedição membros das prin -  
cipaes famílias de nossa ex-capitania.

Algumas testemunhas depunham em quasi todos os 
processos, declarando sob juramento serem de v ista; 
d ’entre estas salientou-se nin Sr. Luiz Loiros da villa 
de Goianinha, bem c«mo dois individuos do me3ino 
nome, na villa j á  referida.

Assim conseguiram provar serem reos xle traição 
ao rei muitos cidadãos, alguns dos. quaes, se adhoriraní 
a*revolução foi apenas tacitamente, outro3, c>mn mili
cianos por haverem acompanhado ao superior hierar- 
chico.

Era, porem mister dar as paixões largo curso : 
José IgnAcio Borges, com quanto mostrasse uma certa 
condescendência, todavia apoiava a  sanha dos monar- 
chistas contra os patriotas, talvez j»or querer vingar-se 
das a f r m ta s  da prisãcj. e deposição que havia soliVido, 
ou para contemporizar com o movimento reaccionario 
em Pernambuco, de cujò governo continuava depen
dente o do Rio Grande do Norte desde a fundação da 
capitania.

Não obstante ç» ' governador Borges, logo depois 
principiou a corresponder-se difectamente com o go
verno do Rio de Janeiro, assim tornando se indepen
dente do Recife, o que passou desapercebidamente na 
eTervescencia dos extraordinários acontecimentos d ’e3- 
sa quadra anormal.

V





C onse quê n cias da contra-revo!u ;ão flcrte-riograndense.

Proseguindo José Ignacio Borges nas investigações 
em que baseasse a criminalidade dos patriotas na ca
pitania sob^seu governo, não hesitou em seguir 'o sys- 
tenia de ’.perseguições dos delegados da realeza, iiicuni- 
liidos <JC v*ngar 0 crime de rebeldia. Como nas outras 
capitanias que se haviam insurgido, particularmente 
Pernambuco qualquer indicio dc apoio as ideas d-m o- 
craticas, o tácito aceollijincnto dc patriotas c outras 
semelhantes disposições considerava-3e nt.teníado con
tra a monarchia: havia 'denuncias (]uc logo acc,ei ta vam- 
se c depois do curso mais ou menos regular do pro
cesso eram pronunciados os denunciados por crime de 
alta traiçAo, c acto continuo as fazendas er .m invadi
das, os bens sequestrados c cntréguc3 á guarda de um 
depositário, retirando-se a família do proprietário.

As perseguições assorberbavam-se! o terror, o pc- 
j-íjjo e ra  extremo, o pânico excessivo!

A saliente posiçíto que liavia tomado 0 coronel 
André d ’AibÇqucrque, <■ 01110 chefe ostensivo da revo- 
JuçAo to rnara  evidente sua culpabilidade aos agentes 
i]o governo monarehico e seus delegados que teriam 
de assum ir o domínio das propriedades d’aquelle, cuja 
família v iría  arrostar as lamentáveis consequências do 
im p e r d o á v e l  c r im e  de seu chefe.

As círeumstancias eram yíflietivas, c essa faniilia 
■ "iign-gada quasi toda no engenho Cunhaú, previa a 
1 vti-nsão dc sua desventura, a que vinham sobrecarre
gar as assustadoras noticias, a echoaroin constautemen-





—  58 —

Assim persistiam as pobres senhoras mais con- 
junctas á familia do inditoso " Albuquerque, quando, 
nilo pairando duvida sobre a ordem de sequestro dos 
bens dos patriotas alli chegou a noticia de approxi- 
mar-se tropa, devastando na passagem os campos e as 
criações, cspceialmente bovinas,. de cujas linguas, é 
tradição se haver enchido cargas, desacatando as fa
mílias què viam-se constràngidas a entregar as joias 
c outros bens aos exáctores do fisco, garantidos pelos 
officiacs c soldados, de que viuham acompanhados, to
dos ávidos de interesse a excederem-se n’bssa deli— 
geneia. Era o saque acobertado pelo sequestro^'

Apenas divulgada a aterradora noticia D. Luzia, 
reunindo mãi, filhas, in n ies  e sobrinhas, toda familia 
que para alli havia convergido em semelhante emer- 
geucia ] ire para-se para abandonar a coso. e reiugiar-sc 
nos eannaviaes. Entretanto D. Antonia sua mãi ó 
acommcttida de grave incommodo, c jazia prostrado. 
Todos os cuidados c recursos para fazol-a tornar a si 
loram baldados.

N’cssa desesperadora situação o tempo urgift. Um 
momento, um instaute poderia prejudicar... Eutre a 
imjio3sit*i 1 idade de conduzir ás pessoas a referida se
nhora, havia tempo deslallccida, ou já  examine; e o 
temor de qualquer desconsideração, caso* fossem esses 
membros da familia surprchendidos .ainda em casa, um 
dos genros acoordou em não permanecer nn ospectati- 
va dc que tornasse â vida. Mandou dar-líe  sepultura 
na capclla do engenho, emquanto ■ a desolada familia 
ia fom.ar .a fuga, acompanhada, dos escravos de maior 
confiança, Irun como do velho administrador do mes
mo engenho Antunes de Lima, seu dedicado amigo.

Cora effeito, immediatamento sobreveio. a confir
mação do perigo que tanto receiavam,

M.al tinha-se conchiido a inhumaeào da infeliz, se
nhora, o sitio era invadido pelos cx-acloros da fazen
da real que procederam a apprehcn.são do que ha
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via, desde a baíxella de prata, bens de raiz, moveis, 
moventes até no guai-d^ louça ou annario, cujos pe
quenos vasos excitaram a cubiça de agaloado oftieial 
que, de viagem conduzindo-os nas algibeiras, quebra
ram-se n ’uma queda que dera do cavallo nas ' várzeas 
do Ribeiro, e ferirara-no bastante.

Ao sequestro de todos os bens, sem attender-se a 
que estavam reunidos aos da posse da inditosa nifti 
seguiu-se ahi o saque pela soldadesca desenfreada. Os 
bens de raiz assim como os escravos, e outros quenAo 
foi possivql transportar ou levar á liasta publica logo, 
foram entregues a ura depositário. Rego Luna,. cunha
do do governador, que aliás não tendo podido dar ex- 
acta conta do deposito pelos extravios supervenientes 
a alguns d ’aquelles, teve de indemnizar finalmente o 
seu valor.





Continuam as consequências da contra revolução

As denuncias, as prisões multiplicavam-se, assim 
como os sequestros dos bens, de entre os quaes des
venturados escravos que, quasi sempre cobertos de an
drajos eram conduzidos a capital em lotes e expostos 
em hasta publica no lanço dc quem mais offereeosse, 
depois de soíTrcrem toda sorte dc vicissitudes dias o 
d ia s !

Muitas famílias, cujos chefes se poderia presumir 
envolvidos . no movimento revolucionário, dominadas 
pelo extremo pânico abandonavam seus lares, e busca
vam abrigo onde se julgavam á salvo, chegando a ver
dadeiro estado de penúria algumas, a quem a caridosa 
beneficência sob «  manto da amizade, prestava consi- 
de raveis soccorros.

Entretanto patriotas, indigitados como insurgen
tes, hesitando cm entregar-se, emquanto nAo estivesse 
apurada sua responsabilidade, andavam foragidos e er
rantes em sitios menos devassados aos olhos do go
verno e de seus esbirros.

A Caiada, lugar bastante, aeeidentado que dcni»rn 
certa  de treze léguas da capital, entre o sertíto e o 
littnral, faxa terrena, vulgarmente denominado di/rrs(r 
prestou guarida a diversos patriotas. Em seus mattnsc 
pequenos rochedos homiziaram-se por algum t-Miije., 
abrigados á confiança de pobres vaqueiros que repar
tiam com elles o mingoado e grosseiro pAi, até qm, 
constando estarem pronunciados deixaram-se dignniiMi- 
te jtrender.

Dos mais conjuntos aparentados com o chefe d*
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revolução, nem mesmo escapou o cunhado dose Igna
cio d’Albuquerque Maranhão que, aliás sempre retrahi- 
do não havia tomado n ’elln parte alguma activa; e de 
proposito derramara pelas testemunhas reconhecidamen
te subornadas, de que acima tive occ.asião de tractar 
valiosos mimos, no intuito de o pouparem ; não obs
tante, porem foi pronunciado e preso, vindo a morrer 

'hydrúpico na cadeia da Bahia.
Assim entrejnies a prepotência do poverno, os pa

triotas norte-riojrrandenscs foram retidos em custodia, 
incommunieaveis e carregados de ferros, tractando-sc 
das provas ou processo, formalidade que , diflieümeute 
isentara um ou outro da culpabilidade. Permaneceram 
resignados n ’esse lastimável estado de reclusão; entre
tanto que as famílias sob a pressão do infortúnio eram 
privadas do que possuíam e esbulhadas do seu domi
cilio, quando já  o não haviam anteriormente abando
nado, ficando a soffrer os horrores da miséria, tanto 
mais sensiveis jH»r não estarem habituadas a privacies.





0 Reverendo João Damasceno depois da 
contra-revolução norte-riograndense

Attin<rido pelos revezes da contra-revolução n ’esla 
cx-capitania, íóra o Reverendo João Damasceno preso 
e recolliido ao cárcere da capital, onde pennanaeeu in- 
communicavel e agrilhoado, juntamente aos outros pri
sioneiros, adeptos da causa revolucionaria.

Com a hombridade c desprendimento inherentes a 
firmeza das-convicções, de que jamais discrepara, esse 
distincto patriota não procurou attenuar o supposto 
crime, e assim desviar a punição, por mais cruel que 
se lhe podesse aftijrurar, a Afrontando destemido as con
sequências de seu decidido apoio acs princípios de li
berdade c democracia.

Não obstante ter-se-lhe agftravado o precário esta
do de saude por essa penosa reclusão, sem confêrto 
altrum em seu cárcere sobre modo desaceiado, assaz 
estreito para o numero de prisioneiros, e por certo 
também pelas contrariedades do insuecesso dos esforços 
em prol^ da revolução patriótica, todavia manteve-se in 
diflerente ao intortunio que experimentava, aguardando 
os acontecimentos nos loniros dias que medeiaram do 
recolhimento anuella insalubre prisão c a ambicionada 
remessa para o julgamento, o que constituía uma das 
maiores aspirações de todos ahi.

Entretanto foram-lhe sequestrados os bens da avul
tada fortuna que possuia, c que foi possível apprelnu 
der, cm seguida arrematados em hasta publica, c e 
jiroducto adjudicado a fazenda real, como ijrualmentr <• 
foram os dos companheiros.

Tornou-se celebre em nossas tradições, relativas 5 
essa desastrosa, épocha de 1 H1 T a 1 a cruz tb-u* 
minada do Ribeiro, por ser ahi ponto de parada d -í 
que, estando envolvidos nos acontecimentos rcvolucp
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narios, transitavam pela estrada publica (real) que con
duz de nossa capital a Pernambuco.

A ' margem esquerda d ’essa estrada e a curta dis
tancia da confluência do3 rios Ararahy e Trahirv, n"u- 
ma cncruzilbadn, cm accessivel collina de extensa ex
planaria, e cercada de arvores frondosas por todos os 
lados, tôra a referida cruz, aliás pequena e mal polida 
implantada, desde a calamidade da seccn de lTfKJ a 
179Õ, quando do serplo affluiam emigrantes que, h a -  
vendo tallccido nas circumvizinbanças eram sepultados 
alli, sendo erguido aquelle symbolo da religiAo catho- 
lica junto  a primeira sepultura que se abriu.

Na* estaçilo invernosa as aguas de alluvião nos 
mencionados rios copiosissimás, por vezes difficultam o 
transito dias e dias, e inuçdam as várzeas denomina
das do Ribeiro que exuberantemente fertilizam, bem 
como o valle de Capió, e assim encorporados vSo de
saguar na lagôa de Papary que se coinmunica com o 
ncceano.

Nas proximidades d ’essa cruz, sob alguma das co
padas arvores que marginavam aquella parte da estra
da descansavam os insurgentes, e depois os prisionei
ros, remettidos do Natal para o Recife, assim como os 
i m iados de localidades do sul da capitania para a rttr 
f-rida capital; alli abriam-se correspondências, cujos 
destinatários eram por vezes encontrados, faziam-se vo- 
los, convenções etc.

A ’ mesma cruz abraçavam-se os miseros escravos 
d* casa do Ribeiro, bem conirt de outras de si tios ad -  
j-u-entes e de propriedade de pessoas implicadas na se- 
<íiç.'i ■>, quando nas mattas e varzeas contíguas caçados 

ira o sequestro perdiam o ultimo lampejo da espe
rança, sendo aprisionados dos esbirros da realeza, que 
o* vinham arrancar d ’esses aprazíveis lares, tanto mais 
eu-ridns, cm razün do incerto destino a que ostavam 
•. f.anutidos aquclles desgraçados.

Oom tudo a familia do Reverendo JoAo Damasce-
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no não foi das que mais soffreu as consequências cio 
confisco dos bens, ]»or estire: i estes pela maior parte 
adstrictog ao sitio denominado Ribeiro, omfe residia a 
filha do mesmo, promiseuamente com a proprietária D. 
Agostinha Monteiro de Souza, velha e rica viuva, a 
quem não nttingia suspeita de adlie^ão a causa da re 
volução. Al.i, apenas alguns de seus e3C.ravo3 homens, 
mullierc3 c menores, sendo reconhecidos e apprehendi- 
dos nas florestas próximas, aonde se haviam refugiado, 
foram conduzidos amarrados, sob. a pressão da desgra
ça que irrompia em sentido pranto, e communies va fio 
afflictiva sensação a quem por elles interessava-se, par
ticularmente a ex-senhora que mandara resgatar quan
tos foi-lhe possível.

Releva dizer que o valor d ’esses infelizes tornou- 
se bastante depreciado na arrematação.





Excitam-se as indisposições contia cs patriotas

Dc um para outro, dia augments va o numero dos 
prisioneiros politicos, no nlan de perseguição aos rc- 
beldcs;  o cárcere da cidade (Natalj e 'o s  da fortaleza 
dos Reis Magos estavam repletos... repletos dc vingan
ça deveriam estar todos estes, a quem a ambição o 
servilismo ao governo nionareliieo, mais do que as p a i
xões partidarias tanto desvairava e seduzia.

Das liaixellas de prata confiscadas ' nem uma só 
appareee.u completa" por oceasião da arrematação, a que 
procedeu-se, e na qual algumas famílias mandaram res
gatar os proprios bens ou da antiga posse, na propor- 
rão dos seus recursos pccuniariçs.

Sol) qualquer jiretcxto cs embargos dos interessa- 
dos e as justificações ]>roduziam s e ; assim difficulta- 
v)i-sc, si não obstava-se a cessão dos bens, e muitas ve
zes a mareba dos processos que. foram-se tornando 
mais regulares, emquanto o sanguinário Tribunal da 
Alçada, instituído em Pernambuco (Recife) ia trucidan
do ahi com formalidades jurídicas os infelizes patriotas 
que mais se haviam distinguido na revolução.

A tranquillidade, o soeôgo tinha desapparoeido• a 
i--.,v.icia<;Ao o sobresalto dominava quasi todos os eo- 

ninguém jtodeiido calcular o alcance das vicis- 
!. s, nem julgar-se precavido. A torpeza dos ho- 

cs d<> gmvcrno fazia-os abusarem da honestidade das 
! ndias que desciam a vir ir.plorar-lhcs a soltura de. 
, -i -Ti'-iivis seus ebefes, os .quaes, se. por esse ignóbil 
; • • u tiviT.am escapula da prisão, foi para conserva- 
- X -v  1'eeonditos, até mesmo nas próprias casas em





subterrâneos, do que nem todos ahi tinham conheci
mento.

Apezaf dc suas fraquezas que, aliás acobertaram 
ou deram larpas ás torpezas dos seus auxiliares c su
balternos, Josè Ipnacio Borges não era c ru e l : fosse 
pela indecisão do proprio caracter, losse por alpum 
sentimento de complacência para com aquclles, cujos 
princípios politieos de alpum modo havia apoiado, e 
dc quem” recebera provas dc confiaria-a e obséquios, 
cllc não desenvolveu atroz persepuição. Talvez menos 
ainda houvesse feito, senão receiasse tornar-se suspeito 
aos sanpuinarios membros do Tribunal da Alvada.

Afrouxava uma. vez por outra a severidade das 
leis tvrannicas, o que demonstra, além de outros o 
facto da indulpencia ao secretario da Junta do Gover
no Provisorio, João Moreira Cordeiro que também ti
nha sido secretario particular dò coronel André d ’AI- 
buquerquer: Cordeiro nada soflreu.

Com maxima solicitude tinha elle prodipalisadont- 
tençòcs c proporcionado commodos ao mesmo gover
nador, quando deposto e preso em Belém; por oecit- 
sião do apurarem-so as resj>onsabilidades dos revolu
cionários mandou este chamal-o a sua presença, e in
quiriu, se havia adherido a revolução por convicção 
ou por simples politica, ao que respondeu o ex-secn • 
tario que nunca -tivera taes convicções.

O povernador, sem alludir ao carpo de confiança 
que havift aquellc exercido, aprcseiitou-lhc uma cart*, 
na qual o mesmo dava parabéns ao André dWIbuqucr 
que pela ascensão no poder, e disse que a punrdasv\ 
pois a tinha encontrado ivuina pavêta ahi cm julacío 
f  estava certo de liavel-a diripido, c-oino político: 
sim o d< ixou incólume.

—-  ---  T *'------ —
\ à a 7





Os aprisionados, como revolucionários continuam reclusos 
aguardando julgamento, sem que d'esse tivessem algum indicio.

Encerrados nas estreitas prisões da capital «piasi 
todos os «pie consi-guira-sc comprehender, e,01110 impli
cados na revolução, ahi permaneceram, sem «pie lhes 
fosse possível obter «lualquer indicio de julgamento. 
A morosidade com que traotava-se das provas da cul
pa, bem como as circumstancias sobrevindas, ou deci
dido propósito do governador occasionaram a d-mora 
cin se iniciarem os respectivos processos. Entre tan to  
se tivessem immediatamente sido enviados ao T ribu
nal da Alçada*, talvez algum «los <|ue estivessem envol
vidos no movimento revolucionário houvesse cabido sob 
o cutello do algoz.

Sempre ineommunicaveis, «enquanto estiveram es
ses desventurados nos cárceres da capital, foi-lhes in- 
íeiramento vedada toda comnmnicaçào «jue não tivesse 
caracter ofticial.

Uma senhora D. Helena fora eommissionada para 
o fornecimento da alimentação quotidiana que lln-s era
р. ircnnente distribuída, consistindo em cozinhado de
с. ,rne velha de xanjuo enm jiirão escaldado, grosseira 
r> içào que era eostume se dar aos eseravos nas g ran 
des labrica* ruraes. Alguns dos prisioneiros patriotas 
v «h-lestatavam, o de entre, elles o Rcveivndo .loà«> 
1* «masceno, velho, doente c habituado aos commodos 
•la vida, «jue repugnava inteiramente ingeril-a.

Essa abstinência foi trazendo-lhe prostração pela 
< x« cssiva fr.xpieza ; entretanto <|ue a filha D. A ona
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Joanna, rlu ran to a reclusão alii do mesmo mandava re
gularmente todas as semanas do sitio Ribeiro á cerca 
dc dez léguas da capital um proprio coai delicadas 
massas, e uma ou outra occasiào alguma moeda de 
ouro a referida scab ora D. Ilelena, a quem escrevia, 
pedindo para dar melhor tractamento a seu pai, acha
cado e de avançada idade. Porem somente uma vez, 
segundo o tcstcfhunho de companheiros que sobrevive
ram ao infortúnio, chegou a mencionada prisão dimi
nuta. pareella de massas, um naco de pão-de-Loth, que 
elle reconheceu ter sido feito em casa da propria fa
mília.

N’essa desesperada situação permaneciam sem d"s- 
falleeimentos, arrostando heroicamente as consequên
cias do apoio aos princípios politicos que haviam pro
fessado, quando tiveram dc ser enviados ao Tribunal 
da Alçada no Recife.

Por oeeasiào de sna acelaniação e exaltação ao 
throno tinha I). João 6", em 6 dc Fevereiro de 1 H K 
expedido um decreto, do qual dera scieneia a Luiz do 
Rego na mesma data, mandando que—“as Devassas n 
que se estava procedendo nessas ou em outras quat-s- 
quer terras pelos crimes... que alguns malvados... com- 
metteram contra o Estado eessassoin no seu prosiguj- 
inento, c se houvessem por fechadas e concluídas, p.in 
se proceder sem outra demora a julgar os Culpados"...

Com tudo predominava a sanha contra os desven
turados patriotas, existentes nos diversos cárceres, s>-ui 
que seus constantes soffrimcntos tivessem algum para
deiro.

Não obstante uquclla disposição regia continuav 
n u  nosso cárcere ineomumnicaveis os prisioueii'»«, n ja  
remessa a Alçada não houve açodamento em f.</.' t-.--





Parscia o tempo recrudecer os odiss aos patriotas e aggra^ar 
lhes a sorte pelos novos sofrimentos.

Quasi dois annos tinham decorrido, depoisde 1817, 
♦nitrava o de 1819, e a vasta rêde de perseguições 
que. se estendendo desde Alagoas até o Ceará liavia 
encliido do vilipêndios, misérias e toda sorte de infor- 
tunios as prinoipaes famílias d ’essa parte do llrasil 
ainda as envolvia nas enredadas tramas pela cumplici
dade de seus clieíes.

D'estes, alguns já  haviam fecundado com o pró
pria sangue o solo da pátria, emquanto outros, carre
gados de ferros nas inlcctas masmorras, e como se t i
vessem o cutello da morte suspenso sobre a cabeça, 
esperavam do sanguinário Tribunal da Alçada, ou a n 
tes do siai presidente, o inflexível Bernardo Teixeira 
(\uitinlio Alvares de Carvalho a sentença final■ a soi- 
fierein entretanto as mais sensíveis privações e máus 
tractamentos «jue os reduziam á npparencia de espec
tros.

Em virtude do decreto do mouarcha deviam ser 
vibnn-ttidos ao julgamento dbnquelle Tribunal os qua- 
li ■ > membros do governo provisorio instiluido a 2.) de 
Movo, a í  si ui como os outros patriotas detentos qne se 
achavam ai^lomerados no caicere^da capital.

Fosse por es.se. motivo, ou por qualquer ou tra  cir- 
«•mnst meia José Ijjiuieio Hortos resolveu envial-os 
}■ "i o Recife. Tomando um liiate, cujo máu estado 
! ' v va arriscada á viaircm, mandou n ‘ellc arrojar os 
i •• on-iros atrrilhoados dois a dois, como jaziam na
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prisão, e acompanhados das respectivas notas da cul
pa, bem como de reforçada escolta, assim o fez seguir 
para a capital de Pernambuco, onde tinham de ”ser 
julgados pelo mesmo Tribunal da Alçada, já então em 
divergência com o governador e capitã*o " general da 
capitania Luiz do Rego Barreto, n quem ma crueldade 
quizera exceder Bernardo Teixeira, juntamente aos ou
tro? membros do reierido Tribunal, de que era presi
dente.

Tendo mandado prender e submetter n julgamen
to o brigadeiro José Pires Cafnpello c José’ Carlos 
Mayrink que, não obstante havcivm tomado parti? na 
revolução, era.ni protegidos do governador, este que 
rivalizava com Bernardo Teixeira em auctoridado, da 
qual mostrava-se sobre modo cioso, d irigiu-se ao mo- 
n.archa, dizendo: —“achar-se a trinquillidade de p,.r_ 
nambuco em risco de ser alterada, e que clle não res
pondia pelps suceessos etc .”  —

Semelhante appello induziu I). João (>". a mandar 
sem demora transferir á Balda o mencionado Tribu
nal.

Entretanto largava do porto do Natal o hiate car
regado dos prisioiieiros que, sem poderem prever os 
acontecimentos deviam aguardar a sentença decisiva 
de sens destinos, dependentes da vontade de inH.-xi- 
veis juizes, n quem as paixões politicals desvairavam.

Entre esses prisioneiros ia o Reverendo João D.,- 
masceno muito enfraquecido, tendo por companheiro 
de grilhão na mesma pêia de ferro o capitao-mór An
dré d ’Albuquerque 'de Estivas), como estivera encar- 
eerado.

Ordens terminantes impunham que o menciona L 
hiatç de t r a n s p o r te 'nã > se desvias.se da n ’.ta do U - 
eiíe, cujo porto unicamente deveria tomar, .atim de se. 
rem desembarcados os prisioneiros e entregues a n-j—- 
toridade do governo monarchico.





A V IA G E M  D O S P R IS IO N E IR O S  N O R T E -R IO -G R À N O E N S E S

F;izendo-se á vein com os prisioneiros, a pequena 
emborcarão, pelo. seu mau estado, ao embate das on
das, não obedecia ao governo do leme, e descabia para 
o marte a despeito do esforço da tripulação.

Com 03 ventos contrários ao rumo e mar enca- 
pellado, a 03cillar constante, o .irag il  barco, em longas 
horas, quasi desarvorado trazia 'em sobresalto os tri
pulantes, assim como todos os mais d boiado, par ticu
larmente os desventurados prisioneiros que recciavam 
o naufrngio, do qual não poderiam escap a r , . agrilhoa
dos, como jaziam. Achavam-se na confrontação da 
praia de Petitinga, cerca 3e dose léguas ao norte da 
eidad- do Natal, quando cxhausto de forças, não po- 
dend "osistir ao forte impulso do jogar das vagas so
bre » nue costado, o Reverendo João Damascene, o
mart; da liberdade, em semelhante conjunctura veio 
a d.-s illecer e não tardou a suecum birl Nessa hora 
exttema estende a mão ao companheiro de grilhão, a 
»»flertar—lhe os objectos de seu uso que ahi possuia, 
uma caixinha de tartaruga para rapè e um rosário de 
cantas de Jerusalém, relíquia preciosa n ’essa epoch.a 
»le arraigadas crenças catholicas.

Verificado o »'»bifo, perante o commandante da e*3* 
c »!ta e jicssoas da tripulação, deviam desembaraçar-se 
do cadaver. Conforme as instrueçòes (jue trazia, não 
•jUt-r o mestre do hi ate tomar porto para que fosse 
•‘■cm lie dada sepultura; alguém da escolta é de opi- 

á * «pie seja lançado ao mar, outros opinam diversa- 
"■>■•■<! por ser o de um sacerdote, a quem essa po-
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bre pente, indifferente a questões politicos julgava sa
ibrado. Muitos dos companheiros de infortúnio do inte— 
liz extincto representam, instam que seja inlmmado no 
sólo da mesma praia, uito muito distuit«, embora sem 
nenhum apparato fúnebre. Entifo o mestre do hiate 
com essa altivez quasi selvagem do nauta habituado a 
lutar com a tormenta, assumindo resoluto a attitude 
decisiva que as circumstancias impunham, sem mais 
hesitar um instante resolveu o enterramento em P eti-  
tinga : aprôa a costa ahi, onde viera aportar, despren
dem dos grilhões o emmagrecido cadaver, e sendo le
vado para terra iôra inhumado a pequena distancia da 
praia, cujo local apenas ficara nssigiialado á tradição 
dos singelos habitantes, do povoado da mesma.

Não esqueceu a família de cumprir um dever que 
se impoz, removendo da praia de Petitinga os restos 
mortaes do venerando sacerdote para lugar sagrado, 
1 ogo que fora possível.

Quando os ânimos serenaram, e a politico assu
miu jihase. diversa, o Reverendo Joaquim Manoel d’AI 
buqueique Mello, seu filho legitimo, que durante esse* 
tão lastimáveis acontecimentos achava-se ausente, ten
do conseguido ser vigário da freguezia de Estrenioz, 
da qual entAo fazia parte o povoado da referida praia, 
munido das necessárias licenças, foi com pessoas ha
bilitadas e domiciliarias alli procurar os ossos do r  s 
peitavel extincto.

No meio de grande e selecto acompanham-nt. 
conduziu-os a villa do mesmo nome da meneiou ui* 
freguezia de Extremoz, em cuja igreja matriz, sepul- 
tou -0 3  com pomposos funeraes na capella-mór, litc. r 
condiirno a cathegona eeclesiastiea do mesmo 
rando finado.

Após, resignou essa freguezia, da qual saiu- 
para aquelle íim buscara ser parocho.

O hiate proseguindo n viagem, conseguiu n.ão d--
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viar-se do rumo do sul, porem só depois de pcnosis- 
sima derrota, em que esteve por vezes em risco de 
naufragar chegou nnalmonte ao Recife, onde entretan
to nào encontraram 03 inielizes prisioneiros 0 julgnmefl- 
to que deveria decidir-lhes da sorte.

Novas c imprevistas vicissitudes os aguardavam : 
0 calix das provayóes, a que estavam submettidos a in
da não se havia esgotado.





Os prisioneiros Norte-Riograndenses
são conduzidos á Bahia por ter sido para a respectiva capital 

transferido o Tribuna! da Alçada, seguindG-o os detentos 
que ainda restavam nos cárceres de Pernambuco.

Quando «portaram «o Recife os prisioneiros nor- 
te-riograndenses, acabava do sor transferido á capital 
da Baliia o Tribunal da Alçada, cm consequên
cia das ca])iciosas representações de Luiz do Rego ao 
monarcba. Com os quatro algozes dc que se constitui« 
o Tribunal seguiram os patriotas ainda detentos a!ii. 
violentados assim a deixar a plaga ciíi que haviam 
pugnado pelos seus direitos civieos, e onde ficavam 
jtcnhores do sua mais estremecida affcirâo. Em virtu
de5 de ordem regia apenas foram postos em liberd.el
os poucos, contra <jucm nenhuma testemunha havia ei
rado, como acima tive occasiâo de dizer.

Luiz do Rego entregue dos prisioneiros n o r k - n  
grandenses com* suas notas de culpa, para sereju xjb.. 
mettidos ao julgamento d ’aquellc Tribunal, fel-os im- 
mediatamente baldear para outra einbircaçAo qm 
conduziu ;i ea]>ital da Bahia.

N ’esse tra jecto nAo foram, aliás tractados e-.-m 
exagerada  deshumanidade., praticada com os de 
nam buco em alguma das ivmossas para a l l i ; 
como também o não tinham sido os qu.- pou-o <... 
haviam precedido esses nossos conterrâneos.

E n tre tan to  na referida cidade do Bahia o. 
jaziam sob a pressAo do mesmo iuf<•rtuiiio, iin < x
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sivo uumero encarcerados na infecta e immunda cadeia, 
viciados noute c dia pelos maiores acelerados, soffriam, 
ainda que um pouco menos, do que á principio toda 
sorte de privações, de impropérios e máus tracta mon* 
tos, es]tecialniente do brutal carcereiro José Antonio 
Correia que, embriagado quasi sempre, a dizer sandi
ces, não deixava de aflligil-os por diversos modo».

Ate da alimentação indispensável experimentavam 
grande falta, em consequência do furto praticado por 
esse carcereiro e seus auxiliares na diariij de 200 reis, 
arbitrada pelo governador paru o sustento de cada um 
dos detentos, e que reunida em eommum poderia sa
tisfazer as necessidades de todos.

Segundo o testemunho ocular do Dr. F . Muniz 
Tavares, também prisioneiro na mesma cadeia, e que 
vem expresso em sua obra —Ilist. da Revol. de Per- 
nninb. em 1817,—a que tenho-me soccorrido, quando 
lalta-me a trad ição :—"Nem agua tinham para banhar 
o rosto ; a barba, as unhas1 e o eabello cresciam em
poeirados, e nojentos insectos desenvolviam se.”

Quanta miséria! Quanto soffrimento!
N ’cssa triste e afilietiva situação ninguém havia 

ousado patentear o mais insignificante indicio de com
paixão para com os desventurados ahi reclusos em 
nome da lei... do despotismo, não obstante n ’cssa ca
pital existirem raizes prováveis da conspiração.

De tanto abatimento, porem triumphara a força 
da virtude, impulsionada pela abnegação e generosos 
sentimentos do coração da mulher, npezar da fraqueza 
característica do sexo, a que o outro denominado for
te, deixara-sc n ’cssa parte sobrepujar: virgens clausu
radas nos conventos da Bahia (São Salvador; tiveram 
a coragem de a Afrontar a sanha do governador conde 
d »s Arcos, requerendo-lhe permissão para manter na 
cadeia os prisioneiros, seus parentes, o que o déspota 
r.Ao ousoü recusar! A ’ sombra d ’esses estendiam sug
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caridosa benevolência a outros, na proporção dos re
cursos, de (]ue podiam dispor.

A gratidão dos mencionados detentos para com 
essas tão generosas, quanto modestas recolhidas i r ro m 
peu em grande numero de composições lyrieas, de e s -  
trophes as mais expressivas dos sentimentos d'alina 
que os alentava.

De entre essas producções sobresahiram as do 
mavioso mctritícador Francisco Xavier Monteifto da 
Franca (Francino), patriota parahybano, durante sua 
reclusão no carecre da lbdiia, e que depois deu a pu 
blicidade n ’uraa collceção de bellissimas poesias, em 
que ,vem expressos os nomes das principaes lieroinas 
d ’esse philantropieo rasgo de abnegação e de patrio
tismo.

O mesmo prisioneiro que, por ter sido membro 
do governo provisorio da Parahyba Tora eondemnadq a 
morte, e conseguira por alto preço comprar a cuiniuu- 
taçào d ’essa, em prisão no cárcere, da 1’aliia, rétracta 
ahi com as mais vivas cores em lindos sonetos dedi- 
c.idos, a consorte, o lastimoso estado de privações e 
immundieies, a que vivia reduzido com os demais 
companheiros de infortúnio.





Us prisioneiros Norte r'osrandenses na Bahia

Chegando a Bahia 03 prisioneiros de nossa ex-ca
pitania, foram iminediatainentc recolhidos, a cadeia, on
de permaneceram encarcerados a espera do julgamen
to que centinuava demorado indefinidamente. Já en
tretanto alguma indulgência havia penetrado n’esse an
tro de misérias e. de immundiciçs em que jaziam, como 
aniquilados tantos cidadãos distinctes, a quem vinham 
juntar-se nquelles, ahi recebidos sob a influencia d ’es- 
ses ímdhpres auspicios.

O arrefecimento das paixões, maxime políticas que 
o tempo commummente opera ia modificando as idéas 
dos exaltados monarehistas que, descendo á toda sorte 
de torpezas não haviam conseguido tantos galardões, 
quantos, na insaciabilidade das ambições lhes prom et- 
tia o desvairamento do amor proprio, o que nas crises 
polificas é sempre o germen fecundo do descontenta
mento, quando não predominam os princípios sacriti- 
eado3 á conveniências individuaes.

A nomeação do conde da Palma para governador 
da.Bahia e a exoneração que d ’esse cargo teve o con
de dos Arcos, favorecera a siiuação dos prisioneiros, 
sem com tudo descerem a reclamações, assim como as 
nã ) tinham feito ao antecessor, mesmo no auge das 
maiores provações.

Tornara-se notorio o máu tractamento que elles 
experimentavam, e o roubo no fornecimento da alimen
tação, o que chegando ao conhecimento do novo go
vernador, mandou que d’essa commissãq fosse encar
regado o' capitão de artilharia do regimento da cidade
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Manoel de São Iloaventura Ferraz, o qual n desempe-* 
nliou dignamente, e assim sob n administração do re
ferido governador, portuguez criterioso e de bons ins- 
tinetos, embora pouco energico foram melhorando as 
condições dos prisioneiros, entre os quaes já se acha
vam 03 norle-riograndeuses que em nada divergiram 
dos seus companheiros de infortúnio.

Todos aquelles submetteram-se ás tristes condi
ções d ’essa prisão, sem imprecações, nem diatribes so
bre os princípios politicos que lhes haviam occasiona- 
do tantas provações. Jamais os renegaram, não des
crendo do triumpho n ’um futuro pouco remoto, apezar 
de serem pela maior parte homens dç escassa cultura 
intellectual.





Continuam os prisioneiros a aguardar sou 
julgamento na cadeia da Bahia

Mais dois annos se haviam escoado; sobrevinha o 
de 1821, Sem que algum dos prisioneiros soubesse 
qual a sentença de sua condemnação. A Alçada, como 
se pretendesse prolongar interminavelmente o vasto 
processo, sobreestava em sua morosidade, para o que 
assas concorria o gozo das pingues vantagens pecunia*- 
rins, decretadas a cada um dos juizes, além da infle
xível crueldade de Bernardo “Teixeira sou presidente, 
de cujas -deliberações os outros collegas não discrepa
vam.

Tudo mantinha-se envolvido em mysterioso sigillo, 
somente raro perdão particular, solicitado ao monarcha 
poderá subtrahir da prisão algum d ’esses que, não ha
vendo tomado activa parte na revolução, julgava ter 
já espiado bastante o supposto crime.

Nos dias uteis pelas onze horas da manhã vinha 
a cadeia o referido presidente do Tribunal Byrnardo 
Teixeira com o respectivo escrivão desembargador José 
Caetano de Paiva Pereira, chamava a sua presença um 
dos prisioneiros, e interrogava-o sobre a revolução, 
empregando subterfúgios, afim de conhecer qual o pro- 
ed im en to  que tivera n’esse tempo.

No dia seguinte o mesmo reo era ainda interroga
do para rcctificar o que havia dito, sem que entretan
to, tivesse algum esclarecimento ou meio de defesa.

Ninguém queixava-se, nem ousaria fazel-o, ainda 
quando esse desafogo dos soífrimentos fosse“ compati-
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vel com a dignidade e abnegação, de «ju«« tinham os 
prisioneiros ahi «lado tão exuberantes proW3. Seria 
punido severamente, « teria por tanto aggrnvudo a 
própria situação’ quem assim procedesse, como sueee- 
deu a princij»io a algum, que por semelhante motivo, 
sendo recolhido a segredo privado, á falta do ar no 
outro dia estava morto.

Todos haviam supportadn com inteira resignação, 
e sem murmurações tantos soffrimentos e delongas jh> 
julgamento, segundo diversos testemunhos fidedignos, e 
particularmente o do Dr. Muniz Tavares. Em sua c i
tada ohra — Hist. da Revol. de Peru. em 1817 —a res
peito dos mesmos diz a in d a :—“ A habitaçã) das trevas 
transformou-se em asylo de luz! A maior sala d'a<juel- 
la cadeia assemclhava-se n sala de um L y c e u : alli 
moços c velhos com assiduidade consagravam o dia 
inteiro á applicação litteraria: o maior numero entre
gava-se ao estudo das línguas, outros dedicavam-se ás 
.Mathomatieas e .alguns á Philosophia Racional e Mu
ral, mutuamente communicando hunà aos outros o; 
seus c mhceinientos. Reinava entre todo:; a mais per
feita harmonia; mais virtuosa conducta não se pode 
imaginar, «dia assaz claro provava <jue nqiielles que a 
praticavam eram dignos de melhor sorte.” —

R-lcra , porem dizer «jue esse iu tere js in te  escrip- 
to, tão recommendavtd a todos c>3 «pie apreciam a hi<- 
toria do paiz, na parte relativa a sonudhantcs succes
so s em nossa ex-provincia c bastante deficiente de no
ticias, e as «pie dá por vezes desfiguradas, não obstan
te ter esta immedialamente adle-rido a causa da revo- 
luçãn, e estarem recolhidos ao mesmo cárcere da Ra
bia os patriotas norte-riograndenses n ’ella compronic! 
tidos.

As privações, a anciedade e misérias da p r i -ã , 
eram de algum modo sopitados por esse accurado es
tudo das sciencias e linguas cultas, «jue faziam uns 
detentos sob a direcção dos outros mais illustrados.
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I),;sfkî a cbegada dos ultimos prisioneiio'. de P er
nambuco, que acompanharam oj membros do T ribu
nal da Alçada, as condições da prisão foram mellinra- 
das cam a transferencia dos niais ]iobres A encbovia 
embora promiseuamentc 'eom os reos de policia e os 
pretos escravos, o que e. litre Lan to deixara maior espa
ço aos demais. Tendo recebido por »quelles recoin-che- 
pidos alguns recursos, pecuniários, bem como roupas 
que lhes enviaram as íamilias, d»  quem só então tive
ram cartas c noticias, bnvia tanto tempo ambiciona
das, poderam comprar livros, papel, tinta e o n u is  in
dispensável, fornecido aliás eom excessivo ganho pelo 
carcereiro, cuja mudança nos abusos operara-se com a 
transformação" de tract iinento na cadeia.

O aposento destinado aos criminosos tornou-sc 
por essa forma estabelecimento litterario, em. que rigo
rosa disciplina era obscrvada; tão regular mostrara-se 
abi a condueta dos patriotas encarcerados.

Assim o; fm im  encontrar os do Rio (irando do 
A’orte que em nada divergiram de seus c<>mpanli<iros 
de infortúnio, também applioando-se a cultura das lot
iras.





Todos bs numerosos prisioneiros que lestavim na cadéia di 
Bahia obtem liberdade, apòs a revolução n’essa capitania em 
tavor da constituição proclamada em Portugal.

Emquanto no Brasil tantos varões conspícuos eram 
perseguidos ou cxtinctos cm consequência de seu apoio 
aos princípios liberaes, Portugal, a velha metrójiole 
d ’ossc governo absoluto que Ião cruelinentc buscara 
suffocar os nobres sentimentos civicos dos brasileiros, 
havia eonspirado com toda reserva contra suas insti
tuições governamentaes, em mauitesto desaccórdo eom 
a grande corrente dos mesmos princípios, em' circula
ção na Europa, depois da revolução franccza, a qual 
viera despertar no homem, sob a moderna civilisação 
a consciência de seus direitos post( rgados, durante1 
tantos séculos dc obscurantismo.

E o distincto beróe, general Gomes Freire dc 
Azurara que arrostou as consequências de tão nefan
do crime com os outros adeptos da preclara idea, 
espirou no cadafalso o patriótico, arrojado commettt- 
mento, em virtude de secreta denuncia de ■ um estran
geiro, seu rival no elevado posto militar.

Esse precioso sangue, longe de exterminar na pn- 
tria lusitana os germens das ideas liberaes, mais tc- 
cundou-os: e uma conspiração em na cidade d<»
Porto, estendendo-se rapidamente, teve em ivsultad-i 
criar-se na cidade de Lisbóa, em substituição da qno 
existia uma nova rogencia em nome do rei D. João ti', 
cuja obstinação em permanecer no P>rasil os portuguc 
zes consideravam prcjudiciql a sqa nação.
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Aquella regencia convocou as cortes, de institui— 
çâ > « iitipruissiinrt, e >:no únicas competentes para t r a r -  
tar  das reformas necessárias, c promulgou uma consti
tuição, cujas bases firmadas em princípios liberacs, 
apresentadas pela mesma regencia foram formalmejite 
juradas, sem prévio exame.

Os portuguezes aperceberam-se de que o concur
so dos brasileiros poderia facilitar o triumplio ás suas 
ideas, ent;lo os acariciaram com elogios, e de ram -lhes ' 
o tractameato de irmãos, conseguindo que ae lla sadhe-  
rissern na Iialiia, onde uma divisão de tropas portu- 
guezas, enviada para debellar a revolução de Pernam
buco revoltou-se contra os mesmos que viera defender.

Unida aos brasileiros, propugnadores da liberda
de a referida divisão depoz o governador da capitania, 
e sob a dependência da nova regeu eia instituiu a 10 
dc Fevereiro de 1821 uma Ju n ta  provisória que substi
tuiu aquelle no governo.

Esta para mostrar imparcialidade, mandou ordem 
ao Tribunal da Relação para proceder como fosse de 
direito, e exigir a eonelusão das sentenças, havia laii- 
tg tempo procrastinadas.

Fuppozera-se entretanto, serem logo postos cm li- 
b -rdade todos os prisioneiros, o que tendo re.-ciado 
Ilernardo Teixeira, abandonou o cargo, e seguiu oc- 
euliamentc para o Rio de Janeiro.

No exame do immenso processo a Relação logo 
reconheceu as manifestas irregularidades, e d-erctou 
-na nullidade; em seguida expediu mandando de sol
tura aos mencionados prisioneiros que em grande nu- 
:,'e;-o sobreviveram as longas e alllietivas reclusões 
'o, e nos outros encarceramentos, só com excepção 

b dois de Pernambuco, sobre os quaos pesavam niaio- 
s accusaçòes, Josè M ariano c Pedroso que foram de- 

_ rs dados para differentes possessões portuguezas na 
ã ia.

Os. nossos jialriotas jirisioneiros que lograram es^
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capar ao contagio «lo? ui destius c as vicissitudes d \ ; s -  
sa crise angustiosa, regressaram f< lizmentc a seus la
res, onde foram recebidos com ' verdadeira olFusão de. 
contentamento por todos a rjuein eram caros, e onde 
encontraram as famílias, <[uisi em geral reduzidas a 
grande penúria pela crise política que, motivara a perda 
dos seus possuídos, e cuja importância, bastante de
preciada nas arrematações c recolhida aos , cofres do 
thesouro publico (fazenda real), finalmente só muito 
depois foi restituída, em consequência de copcesslo re- 
gia.





Diversa pfàse poütica vem modificar as ideas democráticas

lendQ o monarclm D. Jo io  6‘ pelas reiteradas 
cxigencnis das cortes portuguezas -regressado com a 
fund ia  real a metrópole, deixou 1,0 Erusil, como seu 
L ugar- Tenente  -o filho D. Pedro, por cuja volta as 
mesmas cortes insistiam, o que decidiu esse principe 
a soltar em 7 de Setembro de 1822 0 grito de liber
dade, e a proclamar nossa independência nas mar-cus 
do Ypiranga, pequeno rio proximo a capital de^São 
Paulo, aonde, tendo ido a passeio acliava-se de vi-mein 
para o Rio de Janeiro. N’esta cidade veio finalmente 
assellar tão auspicioso lance politico pela carta consti
tucional que, depois de haver sido ahi jurado impera
dor, outhorgou a 2.) de Março de 1824'ao  pair. a qual 
não íoi alias bem aceolhuk em todas as províncias em 
que lôra elle dividido, como nação constituída.

Appareceu então o ousado pronunciamento de 
Pernambuco pela malf g rada  Confederação do Equador 
no que foram solidarias ex-provincias do norte entre 
as quaes figura a nossa, em que vários adeptos- sof- 
freram prisões, interrogatórios e sensíveis privações 
lendo alguns marchado para reunir-se no exercito dê’ 
defesa h essa causa republicana. Entretanto outros 
emigraram para o centro da mesma, onde a acção da 
juslipa os não p..desse atlingir, o que motivou associa- 
rem-se grupos alu de scelerados desordeiros, fimdmen- 
te debellados pelo povo, cãnçado de supportai- os la
trocínios, roubos - e assassinatos q,u. praticavam em 
-n.HS cornrriíis.

Ct-rea de quatro annos de durissimas provações
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para a família nortc-riograndense tinham decorrido, 
quando o movimento em lavor (los princípios demo
cráticos que tantas desgraças lhe havia acarretado ces
sara inteiramente, como fora acima referido, em con
sequência dos successes politicos . na metrópole e sua 
repercursão no Brasil.

Tendo regressado ao torrão natal, recolhidos ao 
plácido conchego do lar domestico os nossos conterrâ
neos reassumiram a direcção de seus negocios que des
de tin to  tempo estivam  privados de impulsionar, em
bora prevalecesse o despojo das propriedades confisca
das, e puderam retemperar as forcas debilitadas doj 
longos soffrimentos.





V in p ç a  á morte e ultrajes a André d'A!buquerque.

O pungente resentimento da morte e dos ultrajes 
ao coronel André d ’AIbuquerque a digna familia con
servou, dando tréguas a vingança que pretendia to
m ar; e Antonio do3é Leite de Pinho que tão ostensi
vamente alardeara de haver praticado o traiçoeiro apu- 
nlialainento, ticou-llie sob as vistas.

Depois da independencia e agitações da primeira 
phase da monarchia nacional, quando desanuviaram-se 
os horisontes, e a transição política, como que perinit- 
tia algum desafogo a essas paixões, apenas sopitadas, 
deliberou—se em conselho de iamilia a execução da 
premeditada vindicta. O desventurado Leite pôde es
capar a ditferentcs emboscadas que, mesmo dentro da 
capital lhe fizeram a bacamarte, conseguindo desviar-se 
dos tiros, segundo a credulidade de muitos pela vir
tude de um Santo Lenho que trazia ao pescoço, se
gundo opiniões diversas pela agilidade do cavallo em 
que costumava montar ení suas constantes excurções a 
tarde, quando para aquelle fim era esperado.

Finalmente foi morto á punhaladas (ainda, segun
do n credulidade supersticiosa por haver tirado aquel- 
la relíquia) em a tardinha de sexta-feira de Passos no« 
anuo de 1*;M, quando havia cheg.-ulo da procissão e 
sentando-se á uma cadeira na calçada de sua casa, 
sita á rua da Conceição na capital, dezosete annos d e
pois do trágico assassinato dWlbuqucrqne, que assim 
eonseguiram vingar.

Os sicários deixaram cravado no peito da victima





um punhal dc cabo de prata que, depois fora difficil 
arrancar-se-lhe.

Esse publico assassinato, reconhecido como em 
desaffronta ao apunhalamento do infeliz Albuquerque, 
viera corroborar a opinião de tpr d ’elle a auetoria 
Antonio Jo3Ó Leite, mesmo para 03 que a respeito têiu 
escripto, sem maior investigação ou conhecimento da 
verdade, motivando o eiigi, > manifesto que propuz-me 
corrigir, baseada nas provas adduzidas.

Também tractou-se em conselho de família de 
vingar a affronte feita por J. A. de Quintal ao cadá
ver do mesmo Albuquerque, cavalgando-o,- quando ia 
ser inhumado, e logo resolveram que fossem rolados  
os pés, de quem assim brutal e deshumanamente havia 
praticado.

Alguns dos membros da referida familia, porem 
opinaram que se adiasse; a execução d ’essa viiigaiu a 
cinquante sobrevinha com o tempo 0 esquecimento 
quell’outra.

Entretanto a morte natural veio livrar de tão bar 
baro castigo o pretenso ca ral/tciro , que baixou a se
pultura incólume, algum tempo depois.

A digna familia Albuquerque Maranhão não es
queceu igualmente a caridosa abnegação e complacen
te solicitude do soldado Ignacio Manoel d ’Olivcira,vn! 
go “Mirunga”  prodigalizando a esse, e depois aiud* 
aos parentes generosos lavores. Entre 03 membros 
mesma que mais reconhecidos mostraram-se aqu. li,., 
distinguiu-se André d ’Albuquerque Maranhão A:v 
Verde, sobrinho do inditoso patriota, (piando posb-rLe 
mente a 1817 regressou da França Paris, 1 onde d-" ’ 
tenra idade testava a educar-se, 0 qu<; fóra o mais 
l»cnhado cm vingar a morte c vilipêndios de si-u iml 
logrado tio, cuja familia assim iinpozera se j,. i 
consideração e respeito dos conterrâneos.





Tendências democralicas dos no/le-rioijrandensis.

Cabe ao Rio Grande do Norte a "lo ri a immorre- 
doura de 'haver sido a segunda capitania «ii província 
que acompanhou na proclamação da liberdade em 1817 
o heroico e destemido Pernambuco, por seus dignos 
filhos tão r ic i  de honrosas tradições.

Apoiou igualmente as ideas democrática? no ou
sado pronunciamento do mesmo Pernambuco pol.icphe- 
mera republica do Equador, cujo desappareciment > teve 
em resultado o juramento da constituição de -•’> de 
Março de ahi, no que fora solidaria nossa ex-
piovincia.

Os anini >s se haviam acalmado eom a súbita e 
pacifica proclamação da independência, assento do go
verno monarchico o carta constitucional por elle ou- 
thorgada. Embora mpodla perturbação e outras menos 
consideráveis, ficou d yl" logo firmada a paz o a nio- 
narchia no paiz, reconhecido nação com o titulo de 
Império do Erasil.

Esses ía -tos estão no dominio da historia patria, 
para a qual ofTereço estas desalinhadas notas colhidas, 
como acima disse no regaço da familia, a que mais 
sefiVeu talvez, na longa serie dos infortúnios e ultra
jes, oceasionados aos norte-riograndonsos pela mauifes- 
! e ã > de suas tendências democráticas.

Entretan to  foram-lhe  estas sopitadas pe le ;  refe
ridos acontecimentos è consequências supervenientes.

Após extenso pe.riodo soergueram-se da e u rente 
• v rnocratiea que assoberbava-se no paiz, e que, irrom- 
p- ndo no suceesso político de 15 de Novembro de 1880
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teve cm resultado ser abolido o systemo do governo 
monarchico, banido o imperador D. Pedro 2". com a 
familia imperial, c estabelecido o republicano, a cujo 
systema, logo no dia 17 adberiu nossa cx-provincia, 
na qual foi fliefe d ’essc movimento o Dr. Pedro .Ve
lho d ’Albuquerque Maranhão, desde algum tempo pro
pagandista da democracia.

A este coubera fazer na capital da mesma ex-pro- 
vincia a inauguração do referido systema de governo 
que proclamou, apoiado pelos officiaes e companhia de 
guarnição ahi, bem como pelo official de marinha, com
mandante do porto e da companhia de aprendizes ma
rinheiros. representante da armada.

Em seguida todos esses e o povo que em frente 
ao palaeio do governo se lhes reuniu, proclamaram o 
mesmo Dr. Pedro Velho governador provisorio do Rio 
Cirandc do Norte em nome da republica do Brasil, a 
qual ahi logo fizeram adhesão.

Foram recolhidas cm livro especial suas assigna- 
turas, e depois as dos que vieram adherir nquellc svs- 
tema dc governo, em virtude do qual tivemos, como 
as outras províncias o território da nossa constituído 
Estado autónomo.

Assim realizaram-se finalmente as .aspirações d .s 
norte-riograndenses que se haviam sacrificado com tan
ta abnegação pelo ideal da democracia, c a quem 
pósteros ora consideram aureolados de gloria.





EM ENTA

Sobre os tópicos d este pequeno livro relativos ao 
Reverendo loão Damasceno Xavier Carneiro, 

patrioia em 1817. resta ex-capitania

Nas tradições de familia acerca da revolução 
d'aquella epocha n’esta ex-capitania havia, se
cundo eollegi a de achar-se o llcveremlo João 
Pamaseeno no Ceará (Aracaty), (piando rompeu 
t ssa revolução. Em vista, porem de alguns do
cumentos olTiciaes (jue ultimamente têm chegado 
ao meu conhecimento verifica-se o engano em 
ipie laborava, baseada n’aquelias tradições; e 
bein assim que o mesmo patriota sempre estive
ra ao lado do chefe da referida revolução nos 
lances de maiores provações em que este se acha
ra. sendo proso com outros no confliclo em pa- 
Iricio (casa de governo) por oc.casião da contra- 
revolução, quando fóra apunhalado aquelle indi- 
t '>o chefe André d’Albuquenjue.

Pas mencionadas tradições posso inferir ter 
o lb-verendo Damasceno ido ao Ceará, aberto 
Ceita, e por haverem urgido o prestigio de sou 
c-m-jrso os negocios políticos da conjuração em 
. • se achava empenhado, logo regressado d ’al-
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li, deixando, talvez pola ]>rc*cij»ilação<1 a viagem, ou 
i(li'*a do ]M-oxima volta alguns bons (alfaias), que 
denunciados depois pelo seu proprio amanuense; 
hem como papeis reservados sobre o movimento 
revolucionário, foram aquelles apprelicudidos e 
enviados com os referidos papeis a auetoridado 
monarchica restaurada na capitania, circumstan- 
cias essas que, por certo motivaram o alludido 
engano.

Para que prevaleça a verdade, a que preslo 
o mais elevado culto, consigno aqui esta nola, 
como 1'alificação a qualquer discrepância que por 
vonlura possa doprehonder-se de alguma de mi
nhas assei'ções a respeito, visto aHiar-so impres- 
so esto livro, e não ser possível maior desenvol
vimento do assumpto ifosta edição.





NOTAS

Para melhor esclarecimento do que se contem n'este pequeno 
|jyro; bem como da origem, algumas posteriores a sua confecção

ï

Excursão do governador e suas consenuen- 
cias. Pag. -lî>

N'essa parle c nas ouïras relativas a prisão 
e deposição do referido governador, cingi-me par- 
tirularmonte ao que a respeito escreveu o Pr. 
Francisco Muniz Tavares em sua Historia da 
Pevolução de Pernambuco em 1817 -Papilulo 
VII,-divergindo apenas em alguns pontos, se
gundo fundadas affirmalivas de membros da fa- 
inilia Albuquerque Maranhão, entre os quacs o 
Dr. João dWlIniquerqiie Maranhão, vice-presi
dente d’esta e.x-provincia, no que paia ccu me con
forme as praxes de uma sociedade; patriótica, 
como era a dos conjurados norte-riograndenses.

I I

../■oui officialidade correspondente... Pag. — Í24

As forças do Pio (Irando do Norte em 1817 
.h \iam constar, (piando completas de duas com
panhias de infantaria com 2-14 praças e dos re-
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pimentos <le milieias á eavallo do Natal, do A«- 
sií, do Keridó e de Porta Alegro... Ext. da Rev. 
do Inst. A reli. c (leog. Peru.

I I I

...foz sua entrada solem no ah i no mesmo dia 
2Í> de Março. Pag. — 2õ.

Depois de uma ligeira publicarão em jornal 
d’esta capital sobre alguns d’esses suecessos ve- 
rilujuci ter sido a 2.ã, e não a lí) de Março,como 
refere o Dr. F. Muniz Tavans  iío mesmo—Capi
tulo VII da citada Historia da Revolução de Per
nambuco (nu 1817—que André d’AIbuquerque, 
vindo de Relém fez sua entrada na capital, e lo
go instituiu o governo provisorio, a escolha de 
cujos membros, se antes não se havia determina
do, combinara-se alli, por i.ecasião da deposição 
do governador ,lo>é Puiaeio P.orges, desde quan
do, é evidente terem os dirigentes da conspira
ção lractado da substituição, sendo o mesmo An
dré d’AIbuquerque por unanime accórdo dos con
jurados o chefe d'erse governo.

IV

...o official de 2:i. linha ou policia F. F. da 
Fonseca á traição... Pag. IKJ

Revelou o soldado Antonio Francisco d'Al- 
buquerque, já de avançada idade ao sargento, de
pois professor primário na villa de Papnry Ma
noel Eaurentino Fieiro (FAlustáu, homem grave 
e consciencioso da verdade (pie, sondo comman
dante (principal) da guarda de palucio no dia 
do confhcto, collocara-se atra/, do um reposteiro,





de onde virá o alferes Francisco F. da Fonseca 
levar a espada desembainhada por entre o povo, 
e á traição craval-a no baixo ventre do coronel 
André d’Albuquerquo, o qual inerme, como esta
va, ao sentir o golpe pegara na lâmina da refe
rida espada, ao mesmo tempo que o aggi essor 
ia retiral-a. N’esse impulso feriu-o lambem em 
dois dedos da mão.

V

... A11 i no jereré... Pag.—40

Allusão a pequena rede de dos ou embiras, 
da qual serviam-se cs indígenas para suas pesjarias 
nos rios e praias.

V I

...instituindo uma Junta governativa, compos
ta do connu notante «da guarnição Antonio (îer- 
juano Cavalcanti d'Albuquerque e do vereador 
mais velho da mesma ca/nara... Pag.—41

Na sua Ilist. da Rev.de Pernambuco em 1817 diz 
Muniz Tavares: —que essa Junta governativa foi 
composta de très membros;—em nossos archives, 
pormn só encontram-se os nomes dos doie cita
dos, o «pie está de accòrdo com a ordem regia 
de 12 de Dezembro de 1770 que regulou a sub
stituição dos governadores das capitanias ser 
pelo commandante da guarnição e o vereador 
mais velho da camara da capital.

VII

...desfarçado, apenas tendo-se revelado aos 
amigos de inteira confiança... Pag. - lã

Para seu desfarce deixou fechar a eorõa, oc-





cupando-so no ensino primário. o que não obs
tante, íoi reconhecido. íeilo prisioneiro e enviado 
a cadeia da Pmhia. Logrou. porem saliir final- 
menlo com os demais companheiros d’essa pri
são, e depois ser eleito deputado para represen
tar com outros o lírasil na assemhléa constituin
te portuguoza (Cortes porluguezas) ]tara tractar 
da constituirão promulgada.

V I I I

...houvessem de ser perseguidos das auctori- 
dades monareldcas... Pag. —4ã

Foi instituído esse governo democrático na 
villa de Poria Alegre a 10 de Maio de 1017, sen
do seus membros : —

Felippe llandeira de Mcuira, Manoel Joaquim 
1’alaeios, José Joaquim Vieira de Harros, Lean
dro Francisco Dessa o líovcrendo João Parbosa 
('ordeiro, vigaiio da freguezia.—

Teve como secretario Francisco Mareai da 
Cosia Mello.

Todos esses foram pci seguidos, presos, ou 
andaram foragidos por haverem inaugurado o 
referido governo democrático, e igualmente o fo
ram, além de outros David Leopoldo Targiiic c 
o capitão mór da mesma villa de Porta Alegre 
Antonio Ferreira Cavalcanti, sobro (piem pesava 
mais a aceusação de haver acompanhado André 
d’Albuqucrqup, de Coianinha a Pelém, e d'alii a 
ca]>i 1 a 1, onde1 assMiu a proclamação da liberda
de, a inauguração do governo republicano, e foi 
ajudante de ordens do chefe do mesmo gover
no André d’Albuquerque.





IX

...esse martyr da liberdade, a quem o Rio 
(Irando do Norte coai justa razão ufana-se do 
haver dado o berço... Pag.—r>2

Nasceu no bairro da Ribeira na capital, na 
casa então de propriedade de seu pai (mestre 
régio, como vulgarmenle o chamavam) que ahi 
exercia o magistério publico primário, e que, 
ora reconstruída e ampliada serve de quartel ao 
batalhão de policia ou segurança,

X

...é tradição se haverem enchido cargas... 
Pag. —58

Fôra r.ppellidado Felieiano L i n i / u a  o indiví
duo que assim as conduzia ao mercado dos po
voados proximos.

X I

...fôram-lhe sequestrados todos os demais 
bens da avultada fortuna que ahi possuia... 
P a g . - 5 2 .

Entre estes foi o sitio (fazenda) com a de
nominação de Itapassaroea no Ceará-mirim, en
tão quasi inteiramente inculto, e que o Reveren
do -loão Pamasceno tinha situado com trrande nu
mero lie cabeças de gado bovino de criar, algu
mas de cavallar. e bem assim pretos africanos, 
escravos para o trabalho da agricultura n'esse 
uberrimo solo, não obstante ser pouco conhecido 
e explorado; tudo arrematando-se por baixo





preço, partioulannonte em consequência da sup- 
ão de ser a própria familia quem mandava 
dar por um sou consanguíneo.

X II

...o povo cançado de supporlar os latrocínios, 
roubos e assassinatos (pie praticavam em sins  
correias... Pag.—85.

O celebre Francisco R. do Paiva, vulgo Mat- 
ta*quiri (nome do sitio onde residia, junto a flo
resta de muitas (Fessas arvores nas proximida
des de São José de Mipibií), tendo reunido um 
grupo de scelorados e praticado por algum tem- 
to suas correias e assaltos nas circumvicinhan- 
ças ; depois, sob pretexto de marchar em apoio 
dos republicanos, propugnadores da Confedera
ção do Equador, pnrlicularmenle dos (pie vieram 
do Ceará por terra em busca de Pernambuco, 
internou-se pelos nossos sertões, com o mesmo 
grupo de facínoras bem equipados, tornando-se 
o, terror dos inoffcnsivos habitantes, a quem os 
seus associados despojavam dos bens e por ve
zes até da roupa que traziam no corpo, assim 
como da vida, se oppunham alguma resistência.

Finalmente foi trucidado no Assii, e seu ea- 
daver, segundo a tradição queimado em pleno 
dia na praça publica, para cujo fim carregaram 
lenha espontaneamente algumas mulhorrsom vin
gança dos abusos e atíentadosconlra si, praticados 
pelos scelorados d'esse grupo, de que era chefe. 
Então dispersaram so os que haviam conseguido 
escapar, e depois,como experimentados em tacs 
luctas serviam de t / m i n U i - c o s i a s  aos senhores que 
n’esses tempos de transirão poliliee receiavam se de 
inimigos. Em semelhante caracter tive occasião de





ver uni do îiomo AlexandreCaminha, já adiantado 
cm aunos que, sempre armado acompanhava o 
patrão, om ruja residência oceupava um compar
timento, servia-se á mesma mesa, e tinha o mais 
que ora necessário, bom como alguma retribuirão 
pecuniária.

A’ proposito cabe fazer aqui singela observarão 
sobre um escripto publicado ultimamente n’esta 
cidade, relativo a presidentes da ex-prnvincia. 
No referido escripto, alludindo o auctor ao pri
meiro d’aquelles Thomaz d’Araujo Pereira haver 
abandonado o governo, e tomado á fuga etc, 
diz ter sido: “ p o r  i i i r o t n j > a i t b i l i s a r - s c  c o in  a  f a 
m í l i a  M a l t a - q u i r i  q u e  e n  I ã o  j t r c d o i n i n a v u  n a  
c a p i t a l ,  (i q u a l  a m e a ç o n - o  d e  m o r t e ."—

E’ infundada a asserção de haver exercido 
predomínio r i  capital essa fumilia, aliás de posi
ção bom como de fortuna medíocres e costumes regu
lares no município de Sao José de Mipibú,apenas 
de seus membros tendo-se destacado pelas men
cionadas correrias Francisco Matta-quiri que ja
mais aventurou-se a fazel-as na capital, onde sua 
influencia c a dos do seu grupo, que não eram 
muito numerosos seria nulla e o resultado fu
nesto.

Segundo consta, os indígenas (caboclos) e 
seus aparentados insurgiam-se por vezes contra 
os b r a n c o s ,  quasi sempre por questões dos curas 
da igreja ou vigários, aldeamentos etc, e nos con- 
flictos causavam pelo menos sobrosaltos ao povo 
que naturalmente revestia esses factos de maiores 
proporções.

Echoando que os indígenas de Extremôz e 
circumvisinhanças ameaçavam uma sortida na ca
pital por ter o presidente Araújo Pereira deixa
do de atténuer a reclamações de seu interesse, e 
despoticamente impor-lhes o trabalho, maxime





<lc pe.-carias, assim como o dc fiar as mulheres, 
aquelle receioso fugiu dentro dc um hairil que 
foz transj)ortar á cabeça dc um seu escravo, ap- 
])eIlidado Uenguolla, rohusto e agigantado, que 
assim o conduziu, até onde pcV1o-so julgar á sal
vo c deparar conveniente transporto para o ser
tão de Soridò (Acary,) onde nascera, residira e 
tinha grande familia.

XIII

...ter sido a segunda capitania ou provinda 
que acompanhou na proclamação da liberdade... 
I’ag.~ St)

As capitanias passaram a ter a denomina
ção dc províncias em lNlã, vulgarmenle, porem 
prevalecia a antigr de capitanias. O governo im
perial confirmou aquella denominação que subsis
tiu até a mudança do syslema governamental, em 
lã de Novembro de ISSt), tendo depois seus ter
ritórios a de Estados.
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